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Os ecossistemas são a base da vida na Terra 

e deles dependem todos os seres vivos, 

humanos e não humanos. A restauração de 

ecossistemas degradados é central em um 

cenário de emergência climática compro-

vada �I�•�I�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®���I�•�´�I�Å�y�È�Ò�¡�†�Ö�®�y�È���I�Ì�•�I

apresenta como uma potente estratégia para a 

remoção em larga escala de CO2 da atmosfera, 

�y�®�•�´�I�‹�•�J�†�º�µ�Ò�È�¡�…�Ö�¡�È�I�Ì�¡�œ�µ�¡���†�y�Ò�¡�á�y�´�•�µ�Ò�•�I�Å�y�È�y�I�y�I

restauração e conservação da biodiversidade.

�<�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y���I�•�Ì�Ì�•�Ì�I�‹�•�Ì�y���º�Ì�I�y�´�…�¡�•�µ�Ò�y�¡�Ì�I�Ì�•�I

enlaçam aos passivos sociais e podem ser en -

frentados a partir dos saberes e protagonismo 

�‹�º�Ì�I�Å�º�á�º�Ì�I�‹�y�I���º�È�•�Ì�Ò�y���I���I�•�ç�Å�•�È�¡�“�µ�†�¡�y�I�µ�º�Ì�I�´�º�Ì�Ò�È�y�I

que as comunidades locais são os principais 

agentes potenciais desse desenvolvimento. A 

Synergia, inspirada pelo termo Soluções Basea -

das na Natureza (SBN) criado no início dos anos 

2000 pela União Europeia, propõe o conceito 

de Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP) 

�†�º�´�º�I�•�¡�ç�º�I�†�•�µ�Ò�È�y�®�I�‹�•�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�Ç�Ö�•�I�Å�È�•�Ò�•�µ�‹�y�´�I

restaurar o bioma e incidir sobre as condições 

históricas que levaram à sua degradação. 

Assim, esse Guia busca apresentar elementos 

capazes de fazer com que as SBP se traduzam 

em alternativas efetivas para alavancar o efeito 

comunitário, a geração de renda e o desenvol-

�á�¡�´�•�µ�Ò�º�I�®�º�†�y�®�I�‹�º�I�Ò�•�È�È�¡�Ò�»�È�¡�º���I�I�;�y�µ�Ò�•�È�I�y�I���º�È�•�Ì�Ò�y�I

em pé é manter também seu povo vivo. E o 

contrário também é verdadeiro: criar con -

dições para o desenvolvimento humano e 

econômico local contribui para a conserva-

�Ž�‡�Ä�A�”�A�Ò�”�Ö�Ü�~�à�Ò�~�Ž�‡�Ä�A�•�~�A���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�D

�;�y�µ�Ò�•�È�I�y�I���º�È�•�Ì�Ò�y�I
em pé é manter 
também  seu 
�Ï�Ä�ë�Ä�A�ë�§�ë�Ä�D

A Amazônia e as 
Soluções Baseadas 
nas Pessoas (SBP)
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Amazônia
Nossa relação com a

Esse guia é parte do nosso compromisso de 

�~�à�½�”�¾�Ü�~�Ò�A�~�A�ë�§�Ö�§�Š�§�·�§�•�~�•�”�A�•�Ä�Ö�A�•�”�Ö�~���Ä�Ö�A�Ö�Ä�‹�§�~�§�Ö�A

�”�A�~�½�Š�§�”�¾�Ü�~�§�Ö�A�¾�~�A���½�~�ø�Ç�¾�§�~�D Temos feito isso 

ao longo dos últimos anos, costurando alianças 

criteriosas com atores sociais de reconhecida 

reputação: fazemos parte dos Grupos de Tra -

balho (GT) de Direitos Humanos, de Integridade 

e Meio Ambiente do Instituto Ethos e da rede 

Uma Concertação pela Amazônia, e nos com -

prometemos com as diretrizes do Pacto Global 

da Organização das Nações Unidas. Além disso, 

editamos e publicamos a Série Amazônia Bra -

sileira:  perspectivas territoriais integradas 

e visão de futuro , e desenvolvemos o Redes 

do Médio Xingu ���I�Ö�´�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�y�Ö�Ò�º�È�y�®�I�‹�•�I�y�Å�º�¡�º�I

�~�I�œ�•�È�y�‰�‚�º�I�‹�•�I�È�•�µ�‹�y�I�•�I�´�y�µ�Ö�Ò�•�µ�‰�‚�º�I�‹�y�I���º�È�•�Ì-

ta em pé.  Além dessas relações institucionais 

de valor, somos uma das consultorias socio -

ambientais mais requisitadas para atender 

empresas que atuam no território amazônico, 

�Ì�º�´�y�µ�‹�º�I�´�y�¡�Ì�I�‹�•�I�����I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�y�º�I�®�º�µ�œ�º�I�‹�y�I

última década.

03.  Recomendações e convite02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
�È�y�Ì�¡�®
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As Soluções Baseadas nas Pessoas partem 

de uma estratégia territorial, articulando os  

saberes presentes nas comunidades locais 

e a promoção de ações de desenvolvimento 

econômico ,�I�º�Ö�I�Ì�•�«�y���I�º�…�«�•�Ò�¡�á�y�µ�‹�º�I�´�y�ç�¡�´�¡�î�y�È�I�º�Ì�I

efeitos sociais positivos e os ganhos econômi-

cos para as pessoas do território. 

Essa abordagem prioriza o compartilhamen-

to de benefícios, a valorização das vocações 

territoriais e as oportunidades para o desen-

volvimento socioeconômico e humano do 

local, incentivando processos de cocriação e 

possibilitando a participação ativa das comu-

nidades ao longo de todo o processo de de-

senvolvimento. 

Sob essa ótica, as necessidades e perspec-

tivas das pessoas devem ser o foco principal 

no desenvolvimento de soluções para desa-

���º�Ì�I�†�º�´�Å�®�•�ç�º�Ì���I�y�Ò�•�µ�‹�•�µ�‹�º���I�Ì�¡�´�Ö�®�Ò�y�µ�•�y�´�•�µ-

te, às populações locais, povos tradicionais e 

pessoas vulneráveis. É necessário um conhe -

cimento profundo das pessoas, do território e 

�‹�º�Ì�I�†�º�µ�Ò�•�ç�Ò�º�Ì�I�•�µ�á�º�®�á�¡�‹�º�Ì�I�•�´�I�†�y�‹�y�I�Å�È�º�†�•�Ì�Ì�º���I

Isso requer olhar para as pessoas, para garantir 

a vida de humanos e não humanos.

Soluções Baseadas 
nas Pessoas: 
desenvolvimento 
humano em foco

As necessidades e 
perspectivas das pessoas 
devem ser o foco principal no 
desenvolvimento de soluções 
�Å�y�È�y�I�‹�•�Ì�y���º�Ì�I�†�º�´�Å�®�•�ç�º�Ì
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O Guia Synergia de Restauração Florestal na 
Amazônia �I�•�Ì�Ò�z�I�º�È�œ�y�µ�¡�î�y�‹�º�I�•�´�I�Ò�È�“�Ì�I�Å�y�È�Ò�•�Ì��

�"�#�D�A�
�Ò�”�ë�”�A�Ï�~�¾�Ä�Ò�~�½�~�A�•�~�A�Ò�”�Ö�Ü�~�à�Ò�~�Ž�‡�Ä�A
���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�A�¾�Ä�A�
�Ò�~�Ö�§�·�F �Å�È�¡�µ�†�¡�Å�y�¡�Ì�I�‹�•�Ì�y���º�Ì�I
e oportunidades, normativas e atores 
relevantes.

�"�$�D�A�W�Ä�·�à�Ž�Í�”�Ö�A�
�~�Ö�”�~�•�~�Ö�A�¾�~�Ö�A
Pessoas (SBP):  proposta da Synergia 
�S�º�†�¡�º�y�´�…�¡�•�µ�Ò�y�®�I�Å�y�È�y�I�‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�•�È�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I
que visam conciliar desenvolvimento 
humano e econômico local à restauração 
���º�È�•�Ì�Ò�y�®��

�"�%�D�A�S�”�‹�Ä�½�”�¾�•�~�Ž�Í�”�Ö�A�”�A�‹�Ä�¾�ë�§�Ü�”  
�~�I�È�•���•�ç�‚�º�I�•�I�y�º�I�‹�•�…�y�Ò�•��

Como esse 
Guia está estruturado?
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�"�#�D

Breve panorama 
da restauração 
���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�A�¾�Ä�A�
�Ò�~�Ö�§�·
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O compromisso brasileiro de restaurar 12 

milhões de hectares até 2030, formalizado no 

Decreto 8.972/2017, por meio da Política Na-

cional de Recuperação da Vegetação Nativa 

(Proveg), enfrenta múltiplos e relevantes desa -

���º�Ì�I�Å�y�È�y�I�Ì�•�I�†�º�µ�†�È�•�Ò�¡�î�y�È�I�•�I�´�º�…�¡�®�¡�î�y�I�Å�•�Ì�Ç�Ö�¡�Ì�y-

dores/as de universidades, governos, socieda-

de civil e empreendedores na proposição de 

alternativas. ���A�‹�Ä�½�Ï�·�”�ñ�§�•�~�•�”�A�•�”�Ö�Ö�”�A�•�”�Ö�~���Ä�E�A

no entanto, gera diversas oportunidades 

para aplicação de experiências inovadoras  

e inclusivas,  tanto no que diz respeito à pro-

dução agropecuária integrada à conservação 

da natureza quanto às técnicas de restauração 

possíveis. Conhecer as técnicas de restaura-

ção e os critérios para priorização das áreas a 

serem restauradas é um bom começo.

Restauração 
���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�A�¾�Ä�A�
�Ò�~�Ö�§�·�F 
�½�”�Ü�~�A�•�”�Ö�~���~�•�Ä�Ò�~

06
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�O�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I
é também pensar 
nas pessoas 
do território
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restauração passiva; 

condução da regeneração natural (ou 
regeneração assistida); 

condução da regeneração natural e 
enriquecimento (intervenção de plantio em 25% 
da área); 

condução da regeneração natural + 
adensamento/enriquecimento (intervenção de 
plantio em 50% da área); 

semeadura direta em área total; e 

plantio de mudas em área total (que pode 
estar associado aos modelos econômicos, 
aumentando a demanda por práticas de 
�´�y�µ�•�«�º�I�•�I�†�º�µ�‹�Ö�‰�‚�º�I�‹�º�Ì�I�Ì�¡�Ì�Ò�•�´�y�Ì�I�‹�•�I�Å�È�º�‹�Ö�‰�‚�º�-��

���•�I�y�†�º�È�‹�º�I�†�º�´�I�y�I�†�®�y�Ì�Ì�¡���†�y�‰�‚�º�I�Å�È�º�Å�º�Ì�Ò�y�I�Å�•�®�º�I

Instituto Escolhas (2023), em ordem crescente 

�‹�•�I�†�º�´�Å�®�•�ç�¡�‹�y�‹�•�I�‹�y�I�º�Å�•�È�y�‰�‚�º���I�Ç�Ö�y�µ�Ò�¡�‹�y�‹�•�I�‹�•�I

insumos e mão de obra empregada, diferentes 

técnicas podem ser implementadas em res-

tauração, como mostra o quadro ao lado. 

Para escolha da técnica a ser implantada em 

cada localidade, é importante conduzir um pro-

�†�•�Ì�Ì�º�I �‹�•�I �Å�®�y�µ�•�«�y�´�•�µ�Ò�º�I �‹�y�Ì�I �y�‰�Ã�•�Ì�I �Ç�Ö�•�I �†�º�µ�Ì�¡-

dere múltiplos cenários, partindo da realidade 

local e do interesse das pessoas envolvidas. 

�(�Ì�Ì�º�I �Å�•�È�´�¡�Ò�•�I �•�ç�Å�®�º�È�y�È�I �‹�¡�›�•�È�•�µ�Ò�•�Ì�I �y�Ì�Å�•�†�Ò�º�Ì�I �Ì�º-

cioambientais, elucidando assim os ganhos e as 

perdas em cada um, bem como suas sinergias 

em cada cenário.

Técnicas de Restauração

07
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Técnicas que podem ser implementadas em 
restauração, de acordo com o Instituto Escolhas:
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Critérios frequentemente utilizados pelos projetos para priorizar 

áreas de restauração não levam em consideração o envolvimento 

�•�~�Ö�A�Ï�”�Ö�Ö�Ä�~�Ö�E�A� �Ä�‹�~�¾�•�Ä�A�Ï�Ò�§�¾�‹�§�Ï�~�·�½�”�¾�Ü�”�A�¾�Ä�Ö�A�¡�~�¾�¥�Ä�Ö�A�~�½�Š�§�”�¾�Ü�~�§�Ö�D Do 

�Å�º�µ�Ò�º�I�‹�•�I�á�¡�Ì�Ò�y�I�y�´�…�¡�•�µ�Ò�y�®���I�•�ç�¡�Ì�Ò�•�I�›�y�È�Ò�y�I�®�¡�Ò�•�È�y�Ò�Ö�È�y�I�¡�µ�‹�¡�†�y�µ�‹�º�I�z�È�•�y�Ì�I�Å�È�¡�º�È�¡�Ò�z-

�È�¡�y�Ì�I�Å�y�È�y�I���µ�y�®�¡�‹�y�‹�•�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º���I�A�I�Ç�Ö�•�I�µ�º�Ì�I�¡�µ�Ò�•�È�•�Ì�Ì�y�I�y�Ç�Ö�¡�I�•�I�y�Å�È�•�Ì�•�µ�Ò�y�È�I

�º�Ì�I�›�y�Ò�º�È�•�Ì�I�‹�•�I�Å�È�¡�º�È�¡�î�y�‰�‚�º�I�‹�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�º�I�Å�º�µ�Ò�º�I�‹�•�I�á�¡�Ì�Ò�y�I�‹�y�Ì�I�S�
�L���I�A�Ö�I�Ì�•�«�y���I

�~�Ö�Ï�”�‹�Ü�Ä�Ö�A�Ö�Ä�‹�§�~�§�Ö�A�Ñ�à�”�A�•�”�ë�”�½�A�Ö�”�Ò�A�~�¾�~�·�§�Ö�~�•�Ä�Ö�A�Ï�~�Ò�~�A�‹�Ä�½�Ï�Ä�Ò�A�~�Ö�A�³�à�Ö�Ü�§��-

�‹�~�Ü�§�ë�~�Ö�A�Ï�~�Ò�~�A�~�A�Ï�Ò�§�Ä�Ò�§�ø�~�Ž�‡�Ä�A�Ä�à�A�¾�‡�Ä�A�•�”�A�•�Ò�”�~�Ö�A�•�”�A�Ò�”�Ö�Ü�~�à�Ò�~�Ž�‡�Ä�D

���I�Ç�Ö�•�Ì�Ò�‚�º�I�‹�º�Ì�I�†�Ö�Ì�Ò�º�Ì�I�•�µ�á�º�®�á�¡�‹�º�Ì�I�•�´�I�Ö�´�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�•�I�‹�•�I

�•�ç�Ò�È�•�´�y�I�È�•�®�•�á�|�µ�†�¡�y�I�Å�y�È�y�I�º�Ì�I�Å�È�º�Å�È�¡�•�Ò�z�È�¡�º�Ì�I�‹�•�I�Ò�•�È�È�y�Ì���I�A�Ö�Ò�È�y�Ì�I�‹�¡���†�Ö�®�‹�y�‹�•�Ì�I

�Ò�y�´�…�•�´�I�¡�´�Å�y�†�Ò�y�´�I�y�I�Å�º�Ì�Ì�¡�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I�‹�•�I�Ö�´�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�º�†�º�È�È�•�È���I

como aspectos técnicos, fundiários e da própria cadeia de fornecedores 

que se opera na propriedade. �*�•�”�¾�Ü�§���‹�~�Ò�E�A�~�¾�~�·�§�Ö�~�Ò�A�”�A�Ö�à�Ï�”�Ò�~�Ò�A�”�Ö�Ö�~�Ö�A�•�§��-

�‹�à�·�•�~�•�”�Ö�A� �~�ø�A�‹�Ä�½�A�Ñ�à�”�A�~�A�Ò�”�Ö�Ü�~�à�Ò�~�Ž�‡�Ä�A���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�A�Ö�”�³�~�A�”�‹�Ä�¾�Ä�½�§�‹�~�½�”�¾�Ü�”�A

viável,  pois reduz os custos para os proprietários de terras, de modo que 

a atividade possa subsidiar relações entre quem possui passivo ambien-

�Ò�y�®�I�•�I�Ç�Ö�•�´�I�Å�º�‹�•�I���µ�y�µ�†�¡�z�2�®�º���I�y�Ò�•�µ�‹�•�µ�‹�º���I�y�Ì�Ì�¡�´���I�y�º�I�†�Ö�´�Å�È�¡�´�•�µ�Ò�º�I�‹�y�I�5�L�h�<�I

�4�I�5�•�¡�I�‹�•�I�L�È�º�Ò�•�‰�‚�º�I�‹�y�I�h�•�œ�•�Ò�y�‰�‚�º�I�<�y�Ò�¡�á�y�I�,�5�•�¡�I�"�•�‹�•�È�y�®�I���	���
�����I�‹�•�I�	���I�‹�•�I�´�y�¡�º�I

�‹�•�I�	�����	�-�I�Ì�º�…�È�•�I�Å�È�º�Å�È�¡�•�‹�y�‹�•�Ì�I�Ç�Ö�•�I�Ò�“�´�I�‹�•���†�¡�Ò�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�•�´�I�Ì�Ö�y�Ì�I���È�•�y�Ì�I�‹�•�I

�L�È�•�Ì�•�È�á�y�‰�‚�º�I�L�•�È�´�y�µ�•�µ�Ò�•�I�,���L�L�-�I�•�I�O�•�Ì�•�È�á�y�Ì�I�5�•�œ�y�¡�Ì�I�,�O�5�-��

Critérios para priorização 
de áreas de restauração
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�º�µ�‹�•�I�Ì�•�«�y�I�Å�º�Ì�Ì�£�á�•�®�I
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social positivo e o 
compartilhamento de 
ganhos e benefícios
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Custos de operação por técnica de 
restauração empregada (R$/ha)

(1) Fonte: Instituto Escolhas, 2023

(2) Fonte: Silva, 2020

Difícil não é sinônimo de impossível

Dentre as �A�Ï�Ò�§�¾�‹�§�Ï�~�§�Ö�A�•�§���‹�à�·�•�~�•�”�Ö�I�†�¡�Ò�y�‹�y�Ì���I�•�ç�¡�Ì�Ò�•�I�®�¡�Ò�•�È�y�Ò�Ö�È�y�I�È�•�Ì�Å�º�µ�Ì�z�á�•�®�I�¡�µ�‹�¡�†�y�µ�‹�º�I

�Ç�Ö�•�I�µ�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y���I�Å�º�È�I�•�ç�•�´�Å�®�º��
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• ���I�Ò�•�†�µ�¡�†�y�I�y�œ�È�º���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�•�I�º�I�†�º�µ� �•�†�¡�´�•�µ-

�Ò�º�I�†�¡�•�µ�Ò�£���†�º�I�•�I�y�œ�È�º�µ�½�´�¡�†�º�I�Ì�º�…�È�•�I�•�Ì�Å�•�†�¡�•�Ì�I

�µ�y�Ò�¡�á�y�Ì�I�µ�‚�º�I�Ì�‚�º�I�Ì�Ö���†�¡�•�µ�Ò�•�´�•�µ�Ò�•�I�‹�•�Ì�•�µ-

�á�º�®�á�¡�‹�º�Ì���I�I�A�Ì�I�y�Ì�Å�•�†�Ò�º�Ì�I�Ò�•�†�µ�¡�†�º�Ì�I�Ò�“�´�I�È�•�®�y�‰�‚�º�I

também com a implementação de ferramen -

tas integradas de modelagem econômica e 

monitoramento da restauração em diferentes 

níveis de escala. A criação de �›�È�•�µ�Ò�•�Ì�I�‹�•�I���Y���O�I

�,���Ì�Ì�¡�Ì�Ò�“�µ�†�¡�y�I�Y�•�†�µ�¡�†�y�I�•�I���ç�Ò�•�µ�Ì�‚�º�I�O�Ö�È�y�®�-�I�•�I

P&D é fundamental para obtenção de indica -

�‹�º�È�•�Ì�I�‹�•�I�á�¡�y�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�y�I�•�I�´�¡�Ò�¡�œ�y�‰�‚�º�I�‹�•�I

risco em ações de restauração, que permitam 

sua gestão adaptativa e replicação em outros 

locais (Idesam & Impact Hub Manaus, 2022; 

Strassburg et al , 2022);

• �<�‚�º�I� �z�I�á�¡�á�•�¡�È�º�Ì�I�‹�•�I�´�Ö�‹�y�Ì em volume neces-

�Ì�z�È�¡�º�I�Å�y�È�y�I�º�I�Ò�y�´�y�µ� �º�I�‹�º�I�‹�•�Ì�y���º�I�,�S�¡�®�á�y���I�	�������-�I

para suportar a cadeia de fornecedores; 

• A �†�y�‹�•�¡�y�I�‹�•�I�á�y�®�º�È�I�‹�º�Ì�I�Å�È�º�‹�Ö�Ò�º�Ì�I�‹�y�I�Ì�º�†�¡�º�…�¡�º-

�‹�¡�á�•�È�Ì�¡�‹�y�‹�•�I�•�I�†�º�´�Å�®�•�ç�y no que se refere ao 

acesso aos mercados e comercialização dos 

produtos oriundos de áreas restauradas, tudo 

�Ì�•�I�È�•���•�Ò�¡�µ�‹�º�I�µ�y�I�Ç�Ö�•�Ì�Ò�‚�º�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�y���I�Å�È�¡�µ�†�¡�Å�y�®-

mente em médias e pequenas propriedades;

• �A�Ì�I �y�Ì�Å�•�†�Ò�º�Ì�I �›�Ö�µ�‹�¡�z�È�¡�º�Ì�I �Ì�‚�º�I �†�º�´�Å�®�•�ç�º�Ì�� pois 

para esse volume de terras há que se avançar 

em terras públicas (muitas delas ocupadas ou 

em disputa). Mesmo para propriedades demar-

cadas, há problemas crônicos de regularização 

fundiária no território amazônico;

• ���I�Å�È�•�†�¡�Ì�º�I�Å�®�y�µ�•�«�y�´�•�µ�Ò�º�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�º�I�È�º�…�Ö�Ì�Ò�º 

�Å�y�È�y�I�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�‹�•�I���º�È�•�Ì�Ò�y�Ì���I�†�º�´�I�‹�•��-

nição precisa do montante de investimento 

�µ�•�†�•�Ì�Ì�z�È�¡�º�I�Å�y�È�y�I�y�I�•�ç�•�†�Ö�‰�‚�º�I�‹�y�Ì�I�y�‰�Ã�•�Ì�I�‹�•�I

restauração. Restaurar é caro, segundo di-

versos estudos, podendo variar de acordo 

com o modelo adotado, espécies cultivadas e 

desenho fundiário. A seguir, uma tabela com 

os custos estimados por hectare conforme a 

técnica de restauração empregada.

Condução da regeneração natural (1) �S�„�A�$�D�&�%�"�A�~�A�S�„�A�'�D�*�'�(

Condução + enriquecimento (1) �S�„�A�'�D�%�&�+�A�~�A�S�„�A�#�%�D�#�+�(

Condução + adensamento + enriquecimento (1) �S�„�A�*�D�&�)�#�A�~�A�S�„�A�$�$�D�&�'�*

Plantio de mudas em área total mecanizado (1) �S�„�A�#�(�D�%�)�+�A�~�A�S�„�A�%�'�D�"�%�*

Plantio de sementes mecanizado (1) �S�„�A�#�#�D�#�"�)�A�~�A�S�„�A�$�#�D�$�#�%

Plantio de sementes não mecanizado (1) �S�„�A�#�"�D�)�)�*�A�~�A�S�„�A�$�%�D�%�+�*

�S���"�I�2�I�S�¡�Ì�Ò�•�´�y�Ì�I���œ�È�º���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì�I�,�†�º�´�I�†�y�Ì�Ò�y�µ� �y���I
cupuaçu, açaí e cacau) (2)

�S�„�A�$�(�D�"�"�"

Plantio de mudas em área total não mecanizado (1) �S�„�A�#�(�D�'�"�)�A�~�A�S�„�A�%�+�D�(�#�"

03.  Recomendações e convite02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
�È�y�Ì�¡�®
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Destaca-se que apesar do Sistema Agro -

florestal (SAF) possuir  um dos maiores 

custos estimados de implantação  por 

hectare, os ganhos sociais atrelados ao de -

senvolvimento deste sistema são os que 

têm maior potencial de desenvolvimento 

econômico e de geração de renda para 

as populações locais,  na medida em que 

possibilita a abertura de mais postos de 

trabalho e aumenta a movimentação da 

�”�‹�Ä�¾�Ä�½�§�~�A�·�Ä�‹�~�·�D

O Instituto Escolhas (2023) estimou em 

R$ 228 bilhões o valor necessário  para ser 

empregado em restauração para atingir a 

meta de 12  milhões de hectares no Brasil,  

considerando a aplicação de diferentes 

métodos na recomposição de vegetação em 

áreas de preservação permanentes e reser -

vas legais de imóveis rurais de diferentes 

tamanhos. Isso significa uma média de R$ 

19 mil para cada hectare de vegetação 

�Ò�”�‹�Ä�½�Ï�Ä�Ö�Ü�~�D �A�I�‹�•�Ì�y���º�I�y�Å�º�µ�Ò�y�‹�º�I�•�I�È�•�®�y�†�¡�º-

�µ�y�‹�º�I�~�I�‹�¡���†�Ö�®�‹�y�‹�•�I�‹�•�I�y�†�•�Ì�Ì�º�I�y�º�I�†�È�•�‹�¡�Ò�º�I�•�I

�¡�µ�Ì�Ò�È�Ö�´�•�µ�Ò�º�Ì�I�•�†�º�µ�½�´�¡�†�º�Ì�I�•�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�º�Ì�I�‹�¡�›�•-

renciados voltados à restauração. 

A restauração de ecossistemas é uma ati -

vidade econômica emergente com poten -

�‹�§�~�·�A�•�”�A�¡�”�Ò�~�Ž�‡�Ä�A�•�”�A�”�½�Ï�Ò�”�¡�Ä�Ö�D�I�5�•�á�y�µ�‹�º�2�Ì�•�I

em consideração a aplicação de diferentes 

métodos de restauração, em cenários propos -

tos pelo Planaveg, um estudo realizado com 

apoio de importantes instituições da agenda de 

restauração (Brancalion, et. al, 2022) mostra que 

o país pode gerar de 1 milhão a 2,5 milhões 

de postos de trabalho diretos com o pro-

cesso de restauração de 12 milhões de hec-

�Ü�~�Ò�”�Ö�A�•�”�¡�Ò�~�•�~�•�Ä�Ö�A�~�Ü�•�A�$�"�%�"�D 

Outro aspecto relevante é  �Ä�A�Ò�”�Ü�Ä�Ò�¾�Ä�A���¾�~�¾-

ceiro  da restauração que resultará na geração 

�•�”�A�Ï�Ò�Ä�•�à�Ü�Ä�Ö�A�½�~�•�”�§�Ò�”�§�Ò�Ä�Ö�A�”�A�¾�‡�Ä�A�½�~�•�”�§�Ò�”�§�Ò�Ä�Ö�D�A

Estabelecer a cadeia de valor para os produtos 

oriundos da restauração tornará a atividade 

�½�~�§�Ö�A�~�Ü�Ò�~�Ü�§�ë�~�A�~�Ä�Ö�A�Ï�Ò�Ä�•�à�Ü�Ä�Ò�”�Ö�D Estima-se que 

a produção de madeira em pé, após a recupe-

�È�y�‰�‚�º�I�‹�º�Ì�I�	���
���I�´�¡�®� �Ã�•�Ì�I�‹�•�I� �•�†�Ò�y�È�•�Ì�I�‹�•�I�z�È�•�y�Ì�I

�‹�º�I�‹�•���†�¡�Ò�I�‹�•�I�á�•�œ�•�Ò�y�‰�‚�º�I�•�´�I�O�•�Ì�•�È�á�y�I�5�•�œ�y�®�I�‹�•�I

médios e grandes imóveis, implantados com 

�Ì�¡�Ì�Ò�•�´�y�Ì�I�‹�•�I�Å�È�º�‹�Ö�‰�‚�º�I�´�y�‹�•�¡�È�•�¡�È�y���I�Ì�•�«�y�I�‹�•�I

�y�Å�È�º�ç�¡�´�y�‹�y�´�•�µ�Ò�•�I���I�…�¡�®� �‚�º�I�‹�•�I�´�•�Ò�È�º�Ì�I�†�×�…�¡�†�º�Ì���I

Na média, esse montante corresponde a 381 

m³ de madeira em pé produzida por hectare ao 

longo de 30 anos, incluindo espécies nativas e 

�•�ç�»�Ò�¡�†�y�Ì�I�Å�È�º�Å�º�Ì�Ò�y�Ì�I�Å�y�È�y�I�y�I�†�º�´�Å�º�Ì�¡�‰�‚�º�I�‹�•�Ì�Ì�•�Ì�I

sistemas (Instituto Escolhas, 2023). Com isso, 

o Brasil poderia se tornar um dos principais 

produtores do mundo em 2050,  produzindo 1 

bilhão de m³ de madeira e fornecendo 13% da 

madeira do mundo (Instituto Escolhas, 2023). 
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Frutos, sementes, óleos, látex, madeira, 

�Ï�·�~�¾�Ü�~�Ö�A�½�”�•�§�‹�§�¾�~�§�Ö�A�”�A�”�Ö�Ö�˜�¾�‹�§�~�Ö�A���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�§�Ö�A

são os principais produtos oriundos das 

�•�Ò�”�~�Ö�A�•�”�A�Ò�”�Ö�Ü�~�à�Ò�~�Ž�‡�Ä�A���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�D Diversas 

�•�Ì�Å�•�†�¡�•�Ì�I���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì�I�µ�y�Ò�¡�á�y�Ì�I�†�º�´�I�Å�º�Ò�•�µ�†�¡�y�®�I�‹�•�I

�œ�•�È�y�‰�‚�º�I�‹�•�I�È�•�µ�‹�y�I�Ì�‚�º�I�Ö�Ò�¡�®�¡�î�y�‹�y�Ì�I�µ�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�•�I

�¡�µ�¡�†�¡�y�Ò�¡�á�y�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�y�I���´�y�î�½-

nia, entre elas: açaí, cacau, cupuaçú, pupunha, 

�œ�Ö�y�È�y�µ�z���I�y�µ�‹�¡�È�º�…�y���I�†�º�Å�y�£�…�y���I�«�y�Ò�º�…�z���I�†�y�Ì�Ò�y�µ� �•�¡�È�y���I

seringueira, mogno, cedro, entre outras.

A produção total de alimentos com a imple -

mentação dos SAFs é estimada em cerca de  

156 toneladas de alimentos por hectare,  dos 

quais 22 são de culturas de ciclo curto produzi -

�‹�º�I�µ�º�Ì�I�Ò�È�“�Ì�I�Å�È�¡�´�•�¡�È�º�Ì�I�y�µ�º�Ì�I�‹�•�I�¡�´�Å�®�y�µ�Ò�y�‰�‚�º�I�‹�º�Ì�I

�S���"�Ì���I�†�º�´�º�I�´�y�µ�‹�¡�º�†�y���I�´�¡�®� �º���I�›�•�¡�«�‚�º�I�•�I�…�y�µ�y�µ�y���I

Essa produção total representa uma média 

de 5,2 milhões de toneladas de alimentos 

por ano , que devem ampliar a oferta em quan -

tidade e diversidade de alimentos na mesa da 

população brasileira (Instituto Escolhas, 2023).

Os resultados obtidos por Strassburg et al  

(2022), demonstram através de modelagens de 

cenários da restauração o grande potencial 

econômico de um programa de restauração 

�”�½�A�·�~�Ò�¡�~�A�”�Ö�‹�~�·�~�A�¾�Ä�A�Š�§�Ä�½�~�A�~�½�~�ø�Ç�¾�§�‹�Ä�D Se 

�…�•�´�I�Å�®�y�µ�•�«�y�‹�º���I�Ò�y�®�I�Å�È�º�œ�È�y�´�y�Ipoderia entre -

gar múltiplos benefícios locais, regionais e 

globais, enquanto gera empregos e recei-

tas , que além de cobrir os custos de imple-

mentação e de oportunidade, poderia ainda 

�œ�•�È�y�È�I�Ö�´�I�•�ç�†�•�‹�•�µ�Ò�•�I�Å�y�Ì�Ì�£�á�•�®�I�‹�•�I�Ì�•�È�I�y�Å�®�¡�†�y�‹�º�I

na busca de caminhos de desenvolvimentos 

alternativos.

Os projetos e iniciativas de restauração 

���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�A�•�”�Ö�”�¾�ë�Ä�·�ë�§�•�Ä�Ö�A�¾�~�A���½�~�ø�Ç�¾�§�~�A�Ü�˜�½�A�Ä�A

potencial  de impactar as economias locais, 

com  um aumento nos PIBs municipais em 

até 0,5% e na arrecadação de impostos 

sobre serviços (ISS) em até 0,3%, valores 

gerados com  origem nas zonas rurais onde 

�•�ç�¡�Ì�Ò�•�I�†�y�È�“�µ�†�¡�y�I�‹�•�I�º�Å�º�È�Ò�Ö�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì�I�•�†�º�µ�½�´�¡�†�y�Ì�I

e sociais (Idesam & Impact Hub Manaus, 2022). 

�A�I�y�†�•�Ì�Ì�º�I�y�º�Ì�I�‹�¡�›�•�È�•�µ�Ò�•�Ì�I�´�•�È�†�y�‹�º�Ì���I�Ì�•�«�y�´�I

públicos ou privados, ainda se constitui em um 

�‹�º�Ì�I�Å�È�¡�µ�†�¡�Å�y�¡�Ì�I�‹�•�Ì�y���º�Ì�I�Å�y�È�y�I�y�I�á�¡�y�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I�•�†�º-

�µ�½�´�¡�†�y�I�‹�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�•�´�I�†�Ö�È�Ì�º�I�µ�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y��
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Ministério da 

Agricultura e 

Pecuária - MAPA

� �L�È�º�œ�È�y�´�y�I�<�y�†�¡�º�µ�y�®�I�‹�•�I���º�µ�á�•�È�Ì�‚�º�I�‹�•�I�L�y�Ì�Ò�y�œ�•�µ�Ì�I���•�œ�È�y�‹�y�‹�y�Ì�I�•�´�I�S�¡�Ì�Ò�•�´�y�Ì�I�‹�•�I�L�È�º�‹�Ö�‰�‚�º�I
���œ�È�º�Å�•�†�Ö�z�È�¡�º�Ì�I�•�I�"�®�º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì�I�S�Ö�Ì�Ò�•�µ�Ò�z�á�•�¡�Ì�I�4�I�L�<���L���I�I�Å�y�È�y�I�†�º�µ�á�•�È�Ì�‚�º�I�‹�•�I�����I�´�¡�I�‹�•�I� �y�I�•�´�I�S���"�)�(�5�L�"�I
�,�(�µ�Ò�•�œ�È�y�‰�‚�º�I�5�y�á�º�Ö�È�y�I�2�I�L�•�†�Ö�z�È�¡�y�I�4�I�"�®�º�È�•�Ì�Ò�y�-���I�y�†�•�Ì�Ì�º�I�y�º�I�†�È�•�‹�¡�Ò�º�I�•�I�Å�È�º�œ�È�y�´�y�Ì�I�•�Ì�Å�•�†�¡�y�¡�Ì�I�‹�•�I���Y���O�I�•�I
capacitação.

�L�®�y�µ�º�I�‹�•�I���‰�‚�º�I�Å�y�È�y�I�O�•�†�Ö�Å�•�È�y�‰�‚�º�I�•�I�;�y�µ�•�«�º�I�‹�•�I�"�®�º�È�•�Ì�Ò�y�Ì�I�2�I�L�®�y�µ�º�I�"�®�º�È�•�Ì�Ò�y�I�V�I�S�Ö�Ì�Ò�•�µ�Ò�z�á�•�® para 
�•�Ì�Ò�¡�´�Ö�®�y�È�I�º�I�‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�¡�´�•�µ�Ò�º�I�‹�•�I�†�y�‹�•�¡�y�Ì�I�Å�È�º�‹�Ö�Ò�¡�á�y�Ì�I�®�¡�œ�y�‹�y�Ì�I�~�I�Å�È�•�Ì�•�È�á�y�‰�‚�º�I�•�I�È�•�†�Ö�Å�•�È�y�‰�‚�º�I�‹�•�I���º�È�•�Ì�Ò�y�I
(produção de alimentos, madeira, energia, itens não madeireiros, bioeconomia e carbono).

As instituições públicas brasileiras , alinhadas aos compromissos na-

�†�¡�º�µ�y�¡�Ì�I�•�I�œ�®�º�…�y�¡�Ì�I�‹�•�I�È�•���º�È�•�Ì�Ò�y�´�•�µ�Ò�º���I�È�•�‹�Ö�‰�Ã�•�Ì�I�‹�•�I�•�´�¡�Ì�Ì�Ã�•�Ì�I�‹�•�I�Å�º�®�Ö�•�µ�Ò�•�Ì�I

e combate ao desmatamento têm lançado uma série de programas 

e políticas �I�Å�y�È�y�I�y�®�†�y�µ�‰�y�È�I�º�Ì�I�º�…�«�•�Ò�¡�á�º�Ì�I�‹�•�I�Å�È�º�Ò�•�‰�‚�º�I�Ì�º�†�¡�º�y�´�…�¡�•�µ�Ò�y�®�I�•�I�º�I

�†�º�´�…�y�Ò�•�I�~�I�•�´�•�È�œ�“�µ�†�¡�y�I�†�®�¡�´�z�Ò�¡�†�y���I���•�µ�Ò�È�•�I�•�Ì�Ò�•�Ì���I�‹�•�Ì�Ò�y�†�y�´�2�Ì�•���I

Banco Nacional de 

Desenvolvimento 

Econômico e 

Social - BNDES

���È�†�º�I�‹�•�I�O�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�‹�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y para disponibilização de linha de crédito de ao menos R$ 450 mi 
�Å�y�È�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�È�I�
�I�´�¡�I�‹�•�I� �y�I�y�Ò�•�I�	���
���I�,�Å�º�Ò�•�µ�†�¡�y�®�I�‹�º�I�Å�È�º�œ�È�y�´�y�I�•�I�´�º�…�¡�®�¡�î�y�È�I�O�N�I���I�…�¡�I�Å�y�È�y�I�����I�´�¡�I�‹�•�I� �y�-���I�;�º�‹�•�®�º�I
de negócio baseado em carbono e produtos não madeireiros.

Floresta Viva �I�2�I�L�È�º�œ�È�y�´�y�I�‹�•�I�´�º�…�¡�®�¡�î�y�‰�‚�º�I�‹�•�I�Å�y�È�†�•�¡�È�º�Ì�I���µ�y�µ�†�¡�y�‹�º�È�•�Ì�I�•�I�†�º�´�Å�®�•�´�•�µ�Ò�y�‰�‚�º�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�y�I�Å�y�È�y�I
�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�•�†�º�®�»�œ�¡�†�y�I�†�º�´�I�•�Ì�Å�•�†�¡�•�Ì�I�µ�y�Ò�¡�á�y�Ì�I�•�I�•�´�I�Ì�¡�Ì�Ò�•�´�y�Ì�I�y�œ�È�º���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì���I���´�I�
�I�È�º�‹�y�‹�y�Ì���I
�†�º�´�I�‹�¡�á�•�È�Ì�º�Ì�I�Å�y�È�†�•�¡�È�º�Ì�I�Å�È�¡�á�y�‹�º�Ì���I�«�z�I�›�º�È�y�´�I�´�º�…�¡�®�¡�î�y�‹�º�Ì�I�O�N�I�������I�´�¡��

MMA – Serviço 

Florestal Brasileiro

�S�•�È�á�¡�‰�º�I�"�®�º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�
�È�y�Ì�¡�®�•�¡�È�º�I�4�I�S�"�
�I�Ç�Ö�•�I�Å�È�º�Å�Ã�•�I�´�º�‹�•�®�y�œ�•�µ�Ì�I�Å�¡�®�º�Ò�º�I�Å�y�È�y�I�†�º�µ�†�•�Ì�Ì�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�Å�y�È�y�I
�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�,�º�I�´�º�‹�•�®�º�I�•�ç�¡�Ì�Ò�•�µ�Ò�•�I�•�I�Å�y�È�y�I�Å�È�•�Ì�•�È�á�y�‰�‚�º�-���I�I���I�‹�¡���†�Ö�®�‹�y�‹�•�I�Å�y�È�y�I�›�•�†� �y�È�I�y�Ì�I�´�º�‹�•�®�y�œ�•�µ�Ì�I�Ì�•�I
�•�µ�†�º�µ�Ò�È�y�I�µ�y�I�á�¡�y�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I�•�†�º�µ�½�´�¡�†�º�2���µ�y�µ�†�•�¡�È�y��

Ministério do 

Meio Ambiente e 

Mudança do Clima 

(MMA) / Itamaraty

���œ�•�µ�‹�y�I�¡�µ�Ò�•�È�µ�y�†�¡�º�µ�y�®�I�‹�º�I�
�È�y�Ì�¡�®�I�Å�y�È�y�I�´�Ö�‹�y�µ�‰�y�Ì�I�†�®�¡�´�z�Ò�¡�†�y�Ì�I�2�I�†�º�º�È�‹�•�µ�y�‹�y�I�•�I�º�Å�•�È�y�‹�y�I�•�´�I�†�º�µ�«�Ö�µ�Ò�º�I�•�µ�Ò�È�•�I
�º�I�;�;���I�•�I�º�I�(�Ò�y�´�y�È�y�Ò�è���I�Ç�Ö�•�I�…�Ö�Ì�†�y�I�¡�µ�Ì�•�È�¡�È�I�y�I�Ò�•�´�z�Ò�¡�†�y�I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�Ì�I�y�†�º�È�‹�º�Ì���I�y�È�Ò�¡�†�Ö�®�y�‰�Ã�•�Ì�I�•�I
�‹�¡�á�•�È�Ì�y�Ì�I�º�È�œ�y�µ�¡�î�y�‰�Ã�•�Ì�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�y�Ì�I�•�I�y�´�…�¡�•�µ�Ò�y�¡�Ì���I�<�•�Ì�Ì�•�Ì�I�†�y�Ì�º�Ì���I�y�I�¡�‹�•�¡�y�I�Ò�•�´�I�Ì�¡�‹�º�I�œ�•�È�y�È�I���Ö�ç�º�Ì�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�º�Ì�I
�¡�µ�Ò�•�È�µ�y�†�¡�º�µ�y�¡�Ì�I�Å�y�È�y�I���µ�y�µ�†�¡�y�´�•�µ�Ò�º�I�•�I�¡�µ�á�•�Ì�Ò�¡�´�•�µ�Ò�º�I�•�´�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º��

Outras ações

�L�È�º�œ�È�y�´�y�I�<�y�†�¡�º�µ�y�®�I�‹�•�I���È�•�‹�¡�Ò�º�I�"�Ö�µ�‹�¡�z�È�¡�º�I�;���L�� (aquisição de terras para produção de SAF), ���y�¡�ç�y�I
���†�º�µ�½�´�¡�†�y�I�,�®�¡�µ� �y�Ì�I�‹�•�I�†�È�•�‹�¡�Ò�º�I�Å�y�È�y�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�S���"���I�†�º�º�Å�•�È�y�Ò�¡�á�y�Ì�I�•�I�Å�•�Ç�Ö�•�µ�º�Ì�I�Å�È�º�‹�Ö�Ò�º�È�•�Ì�-���I�"�Ö�µ�‹�º�I�‹�•�I
�L�È�º�‹�Ö�‰�‚�º�2���º�µ�Ì�•�È�á�y�‰�‚�º�I�4�I�"�L�����I�O�•�†�Ö�È�Ì�º�Ì�I�y�µ�Ö�y�¡�Ì�I�µ�º�I�|�´�…�¡�Ò�º�I�‹�º�I�L�®�y�µ�º�I�S�y�›�È�y���I�L�È�º�œ�È�y�´�y�I�<�y�†�¡�º�µ�y�®�I�‹�•�I
�"�º�È�Ò�y�®�•�†�¡�´�•�µ�Ò�º�I�‹�y�I���œ�È�¡�†�Ö�®�Ò�Ö�È�y�I�"�y�´�¡�®�¡�y�È�I�,�L�O�A�<���"�-���I�L�È�º�œ�È�y�´�y�I�<�y�†�¡�º�µ�y�®�I�‹�•�I���Å�º�¡�º�I�y�º�I�;�•�‹�¡�º�I�L�È�º�‹�Ö�Ò�º�È�I
�O�Ö�È�y�®�I�,�L�O�A�<���;�L�-���I�L�®�y�µ�º�I�<�y�†�¡�º�µ�y�®�I�Å�y�È�y�I�y�I���œ�È�¡�†�Ö�®�Ò�Ö�È�y�I�‹�•�I�
�y�¡�ç�º�I���y�È�…�º�µ�º�I�,���
���-, entre outros.

¹ Embora o Ministério do Meio Ambiente - MMA seja o coordenador da meta de restaurar 12 milhões de ha, por meio do Plano Nacional de Recuperação de Vegetação 
Nativa – PLANAVEG, a pasta não apresenta, atualmente, política pública consolidada para restauração.

O que tem sido feito 
para atingir a meta?
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O setor empresarial está atento às oportunidades do mercado 

brasileiro no sentido de criar novas empresas, novos modelos de 

�µ�•�œ�»�†�¡�º�Ì�I�•�I�µ�º�á�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�•�I�È�•���º�È�•�Ì�Ò�y�´�•�µ�Ò�º���I���º�´�I

�º�…�«�•�Ò�¡�á�º�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�È�I�´�¡�®� �Ã�•�Ì�I�‹�•�I� �•�†�Ò�y�È�•�Ì���I�•�Ì�Ì�y�Ì�I�•�´�Å�È�•�Ì�y�Ì�I�y�Ò�È�y�•�´�I

���µ�y�µ�†�¡�y�‹�º�È�•�Ì���I�¡�µ�á�•�Ì�Ò�¡�‹�º�È�•�Ì�I�•�I�†�®�¡�•�µ�Ò�•�Ì�I�µ�y�†�¡�º�µ�y�¡�Ì�I�•�I�¡�µ�Ò�•�È�µ�y�†�¡�º�µ�y�¡�Ì�I�‹�•�I

diversos portes. Tais parcerias visam, dentre outros aspectos particu -

�®�y�È�•�Ì���I�È�•�Ò�º�È�µ�º�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�º���I�µ�•�Ö�Ò�È�y�®�¡�î�y�‰�‚�º�I�•�I�†�º�´�Å�•�µ�Ì�y�‰�‚�º�I�‹�y�Ì�I�•�´�¡�Ì�Ì�Ã�•�Ì�I

de carbono, além de ganhos de reputação positiva.

���•�Ì�Ò�¡�µ�y�‹�º�Ì�I�y�I�á�z�È�¡�y�Ì�I�È�•�œ�¡�Ã�•�Ì�I�‹�º�I�
�È�y�Ì�¡�®���I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•���º�È�•�Ì�Ò�y�´�•�µ-

�Ò�º�I�•�Ì�Ò�‚�º�I�•�´�I�‹�¡�›�•�È�•�µ�Ò�•�Ì�I�…�¡�º�´�y�Ì�I�†�º�´�º�I���´�y�î�½�µ�¡�y���I�;�y�Ò�y�I���Ò�®�|�µ�Ò�¡�†�y�I�•�I

Cerrado. Os projetos  das empresas, em fases iniciais de implan -

tação, têm  evidenciado o potencial desses modelos de negócios 

baseados no mercado de carbono, bem como, silvicultura e PSA  

�,�L�y�œ�y�´�•�µ�Ò�º�Ì�I�Å�º�È�I�S�•�È�á�¡�‰�º�Ì�I���´�…�¡�•�µ�Ò�y�¡�Ì�-���I���I�œ�•�Ì�Ò�‚�º�I�‹�•�I�y�Ò�¡�á�º�Ì�I���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì�I�•�I

�Ö�´�I�‹�¡�›�•�È�•�µ�†�¡�y�®�I�‹�•�I�y�®�œ�Ö�µ�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�Ç�Ö�•�I�Å�È�•�Ò�•�µ�‹�•�´�I�y�Ò�Ö�y�È�I�†�º�´�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö-

ração e preservação de paisagens e biodiversidade como um todo e 

�µ�‚�º�I�Ì�º�´�•�µ�Ò�•�I�È�•���º�È�•�Ì�Ò�y�´�•�µ�Ò�º��

O mercado responde 
positivamente
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Novas empresas, novos 
modelos de negócios 
�•�I�µ�º�á�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I
de restauração e 
�Ò�”���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�½�”�¾�Ü�Ä
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���Å�•�Ì�y�È�I�‹�y�Ì�I�º�Å�‰�Ã�•�Ì���I�º�I�y�Ò�Ö�y�®�I�†�º�µ�Ò�•�ç�Ò�º�I�‹�•�I

regulamentação do mercado regulado e 

de incentivos ao mercado voluntário, o 

�´�•�È�†�y�‹�º�I�‹�•�I�†�y�È�…�º�µ�º�I�œ�y�µ� �y�I�¡�´�Å�º�È�Ò�|�µ�†�¡�y�I

�Å�y�È�y�I�á�¡�y�…�¡�®�¡�î�y�È�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I

com múltiplas receitas**.

�'�i�O�(�I �
�È�y�Ì�¡�®���I �(�µ�á�•�Ì�Ò�¡�´�•�µ�Ò�º�I �•�´�I �O�•���º�È�•�Ì�Ò�y�´�•�µ�Ò�º�I �†�º�´�I �•�Ì�Å�•�†�¡�•�Ì�I �µ�y�Ò�¡�á�y�Ì�I �•�I
�Ì�¡�Ì�Ò�•�´�y�Ì�I �y�œ�È�º���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì�I �µ�º�I �
�È�y�Ì�¡�®���I �]�´�y�I �y�á�y�®�¡�y�‰�‚�º�I ���†�º�µ�½�´�¡�†�y�I �4�I �L�È�º�«�•�Ò�º�I
Verena, World Resource Institute WRI Brasil, 2021 

�'�'���Ì�Ì�Ö�µ�‰�‚�º���I�2�Ö�®�¡�y�µ�º�I�•�I�S�†� �•�¡�µ�¬�´�y�µ���I�2�º�Ì�•�I���®�•�ç�y�µ�‹�È�•���I���y�È�…�º�µ�º�I�•�I�º�I���•�Ì�Ò�¡�µ�º�I
da Amazônia. Amazônia 2030, 2023

***mckinsey.com/br/our-insights/mercado-voluntario-de-carbono-
tem-potencial-gigantesco-no-brasil
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O mercado de carbono 
é a bola da vez?

PSA (Pagamentos por Serviços Ambientais):  
remuneração para o serviço de manutenção 
e/ou melhoria das condições e serviços 
�•�†�º�Ì�Ì�¡�Ì�Ò�“�´�¡�†�º�Ì���I�È�•�®�y�†�¡�º�µ�y�‹�º�Ì�I�~�I�…�¡�º�‹�¡�á�•�È�Ì�¡�‹�y�‹�•�I�•�I
condições naturais.

Silvicultura:
�Å�®�y�µ�Ò�y�‰�‚�º�I�‹�•�I���º�È�•�Ì�Ò�y�Ì���I�•�´�I�œ�•�È�y�®�I�Å�y�È�y�I�y�I�Ö�Ò�¡�®�¡�î�y�‰�‚�º�I
da madeira em processos industriais.

�W���#�A�Y�W�§�Ö�Ü�”�½�~�Ö�A���¡�Ò�Ä���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�§�Ö�Z�A�”�A�*�8�P�#�A
�Y�*�¾�Ü�”�¡�Ò�~�Ž�‡�Ä�A�8�~�ë�Ä�à�Ò�~�A�U�A�P�”�‹�à�•�Ò�§�~�A�V�A�#�·�Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�Z�F�A
�´�•�Ò�º�‹�º�Ì�I �‹�•�I �†�Ö�®�Ò�Ö�È�y�I �y�œ�È�º�Å�•�†�Ö�z�È�¡�y�I �•�´�I �†�º�µ�«�Ö�µ�Ò�º�I
�†�º�´�I�´�y�µ�•�«�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®��

Bioeconomia:  
�Ö�Ò�¡�®�¡�î�y�‰�‚�º�I�‹�•�I�Å�È�º�‹�Ö�Ò�º�Ì�I�‹�y�I���º�È�•�Ì�Ò�y���I�•�´�I�´�º�‹�•�®�º�I
�‹�•�I�´�y�µ�•�«�º�I�Ì�Ö�Ì�Ò�•�µ�Ò�z�á�•�®���I�Å�y�È�y�I�y�I�œ�•�È�y�‰�‚�º�I�‹�•�I�á�y�®�º�È�I
comercial e industrial.

Crédito de carbono:  
���•�È�Ò�¡���†�y�‹�º�Ì���I�Ç�Ö�•�I�Å�º�‹�•�´�I�Ì�•�È�I�†�º�´�•�È�†�¡�y�®�¡�î�y�‹�º�Ì���I�Ç�Ö�•�I
comprovam a absorção ou redução de emissão 
de carbono na atmosfera.

O alto custo de implantação - e dependendo 

do modelo, os custos ligados à questão fun -

diária – torna difícil o equilíbrio econômico -

�2���µ�y�µ�†�•�¡�È�º�I�‹�•�I�Ö�´�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º���I�L�º�È�I

isso, para que se tenha retorno econômico, a 

�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�Å�º�‹�•�I�Ì�•�I�á�y�®�•�È�I�‹�•�I�‹�¡�›�•-

�È�•�µ�Ò�•�Ì�I�›�º�µ�Ò�•�Ì�I�‹�•�I�È�•�†�•�¡�Ò�y�Ì�'�� como mostra o 

quadro ao lado.

Ainda que, aos preços atuais, o carbono não 

garanta, como única fonte de receita a viabili-

�‹�y�‹�•�I�‹�•�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º���I�†�º�µ�Ò�y�È�I�†�º�´�I

essa entrada pode ser o diferencial para via-

�…�¡�®�¡�î�y�È�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì���I�h�y�®�•�I�‹�•�Ì�Ò�y�†�y�È�I�Ç�Ö�•�I�º�Ì�I�á�º�®�Ö�´�•�Ì�I

���µ�y�µ�†�•�¡�È�º�Ì�I�•�Ì�Ò�¡�´�y�‹�º�Ì�I�Å�y�È�y�I�º�I�´�•�È�†�y�‹�º�I�‹�•�I

carbono são altos e ambiciosos:

Estima-se que, com a implementação dos 12 

milhões de hectares,  segundo as premissas 

de distribuição dos modelos de restauração 

adotados no estudo (sistema de produção 

de madeira, SAF e restauração ecológica), o  

potencial de remoção de gases de efeito 

estufa é de 4,3 bilhões de toneladas de CO
2 

após 30 anos de implementação  (Instituto 

Escolhas, 2023).

• Segundo estudo da McKinsey***, a demanda 
global por crédito de carbono deve atingir US$ 50 
bi em 2030, e �º�I�
�È�y�Ì�¡�®�I�Å�º�‹�•�I�È�•�Ì�Å�º�µ�‹�•�È�I�Å�º�È 15% 
�‹�y�I�º�›�•�È�Ò�y�I�‹�•�I�†�y�È�…�º�µ�º���I�A�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y-
�‰�‚�º�I�Å�º�‹�•�´�I�œ�•�È�y�È�I�Å�y�È�Ò�•�I�Ì�¡�œ�µ�¡���†�y�Ò�¡�á�y�I�‹�•�Ì�Ì�y�I�º�›�•�È�Ò�y��

• Strassburg et al  (2022) estimaram que �y�I�á�•�µ�‹�y�I
�‹�•�I�†�È�•�‹�¡�Ò�º�Ì�I�Å�y�œ�y�È�¡�y�I�º�Ì�I�†�Ö�Ì�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�¡�´�Å�®�y�µ�Ò�y�‰�‚�º 
da restauração em até 92% .

Fontes de receitas
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Por isso, o desenvolvimento dos mercados de carbono (voluntário e re-

�œ�Ö�®�y�‹�º�-�I�•�I�á�¡�Ì�Ò�º�I�†�º�´�º�I�•�Ì�Ì�•�µ�†�¡�y�®�I�Å�y�È�y�I�†�y�µ�y�®�¡�î�y�È�I�È�•�†�Ö�È�Ì�º�Ì�I�Å�y�È�y�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I

de restauração, contribuindo para a viabilidade de muitas iniciativas. 

A regulamentação do mercado de carbono segue em alta como 

pauta política e o Congresso Nacional discute a proposta do Mercado 

Brasileiro de Redução de Emissões (MBRE), e do Sistema Brasileiro de 

Comércio de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SBCE). A partir da 

formalização do mercado regulado, setores econômicos e empresas 

que emitam volumes elevados de gases de efeito estufa terão que 

�Ò�”�•�à�ø�§�Ò�A�”�Q�Ä�à�A�‹�Ä�½�Ï�”�¾�Ö�~�Ò�A�Ö�à�~�Ö�A�”�½�§�Ö�Ö�Í�”�Ö�D�AConsiderando que os crédi-

�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�†�y�È�…�º�µ�º�I�œ�•�È�y�‹�º�Ì�I�Å�º�È�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�Å�º�‹�•�´�I�Ì�•�È�I�Ö�Ì�y�‹�º�Ì�I

�Å�y�È�y�I�Ò�y�®���I�º�I�Ò�•�´�y�I�‹�•�á�•�I�y�‹�Ç�Ö�¡�È�¡�È�I�´�y�¡�º�È�I�á�¡�Ì�¡�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I�µ�º�I�›�Ö�Ò�Ö�È�º�I�Å�È�»�ç�¡�´�º��

Além do mercado regulado, os créditos de carbono também são 

negociados via mercado voluntário,  quando empresas assumem – 

de maneira voluntária – compromissos e metas de redução/mitigação 

de emissões.

CLIQUE AQUI

Saiba mais sobre os créditos 
de carbono no �#�Ö�¡�y�I�S�è�µ�•�È�œ�¡�y�I
�‹�•�I���È�•�‹�¡�Ò�º�I�‹�•�I���y�È�…�º�µ�º�I�•�I
���y�È�…�º�µ�º�I�S�º�†�¡�y�®
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Para o crédito de carbono ser válido – e poder 

ser comercializado nos mercados regulados e 

�á�º�®�Ö�µ�Ò�z�È�¡�º�Ì�I�4�I� �z�I�y�I�µ�•�†�•�Ì�Ì�¡�‹�y�‹�•�I�‹�•�I�†�•�È�Ò�¡���†�y�‰�‚�º�I

�‹�º�I�Å�È�º�«�•�Ò�º���I�Ç�Ö�•�I�¡�È�z�I�á�•�È�¡���†�y�È�I�•�I�œ�y�È�y�µ�Ò�¡�È�I�º�I�á�º�®�Ö�´�•�I

de carbono gerado.

���Ì�I�†�•�È�Ò�¡���†�y�‹�º�È�y�Ì�I�†�Ö�´�Å�È�•�´���I�y�Ì�Ì�¡�´���I�Ö�´�I�Å�y�Å�•�®�I

importante de garantir ao mercado transpa-

�È�“�µ�†�¡�y���I�†�º�µ���y�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I�•�I�Ì�•�œ�Ö�È�y�µ�‰�y�I�y�º�Ì�I�•�´�Å�È�•-

endedores, investidores, clientes, comunidades 

e interessados em geral.

Além de questões metodológicas sobre forma -

ção, captura, armazenamento, produtividade e 

longevidade do carbono (e os créditos) dos pro -

�«�•�Ò�º�Ì���I�y�Ì�I�†�•�È�Ò�¡���†�y�‹�º�È�y�Ì�I�Ò�y�´�…�•�´�I�á�•�È�¡���†�y�´�I�º�Ö�Ò�È�º�Ì�I

pontos destinados a tratar a sustentabilida -

de socioambiental das iniciativas,  como:

• �O�•�œ�Ö�®�y�È�¡�î�y�‰�‚�º�I�›�Ö�µ�‹�¡�z�È�¡�y

• �
�¡�º�‹�¡�á�•�È�Ì�¡�‹�y�‹�•�I�•�I
�È�•�†�Ö�È�Ì�º�Ì�I� �£�‹�È�¡�†�º�Ì

• Populações 
�Ò�È�y�‹�¡�†�¡�º�µ�y�¡�Ì���I�¡�µ�‹�£�œ�•�µ�y�Ì�I�•�I
�†�º�´�Ö�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì�I�®�º�†�y�¡�Ì

• �
�•�µ�•�›�£�†�¡�º�Ì�I�Ì�º�†�¡�y�¡�Ì�I�•�I
econômicos

�A�I�Å�y�Å�•�®�I�‹�y�Ì�I�†�•�È�Ò�¡���†�y�‹�º�È�y�Ì�I�•�I�›�Ö�µ�‹�y�´�•�µ�Ò�y�®�I�Å�y�È�y�I

�œ�y�È�y�µ�Ò�¡�È�I�Ç�Ö�•�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�œ�•�È�•�´�I�…�•�µ�•�›�£�†�¡�º�Ì�I

sociais, econômicos e respeito aos direitos das 

populações tradicionais e locais.

�L�º�È�•�´���I�´�Ö�¡�Ò�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�†�y�È�…�º�µ�º�I�›�y�®� �y�´�I�•�´�I

seus compromissos socioambientais. Assim, 

compliance �I�Ì�º�†�¡�y�®�I�•�I�†�º�´�Ö�µ�¡�Ò�z�È�¡�º�I�á�“�´�I�Ì�•�I�´�º�Ì-

trando essencial para o desenvolvimento de 

�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì���I���I�†�È�Ö�†�¡�y�®�I�Ç�Ö�•�I�y�Ì�I�Å�º�Å�Ö�®�y�‰�Ã�•�Ì�I�®�º�†�y�¡�Ì�I

�Ì�•�«�y�´�I�•�µ�á�º�®�á�¡�‹�y�Ì�I�µ�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�†�y�È�…�º�µ�º���I�y�I

���´�I�‹�•�I�Å�È�•�á�•�µ�¡�È�I�º�Ö�I�´�¡�Ò�¡�œ�y�È�Ios principais pro -

�Š�·�”�½�~�Ö�A�Ö�Ä�‹�§�Ä�~�½�Š�§�”�¾�Ü�~�§�Ö�A�§�•�”�¾�Ü�§���‹�~�•�Ä�Ö:

• Regularização fundiária;

• Não realização de consulta às populações 

locais, tradicionais e indígenas;

• Não compartilhamento dos ganhos e bene-

fícios com comunidades locais, tradicionais 

e indígenas;

• Impacto em outros recursos naturais e seu 

efeito sobre o meio ambiente local com re-

percussão direta nas pessoas: poluição de 

�†�º�È�Å�º�Ì�I� �£�‹�È�¡�†�º�Ì�I�•�I�Å�È�•�«�Ö�£�î�º�I�~�I�…�¡�º�‹�¡�á�•�È�Ì�¡�‹�y�‹�•���I

�Ö�Ì�º�I�‹�•�I�•�Ì�Å�•�†�¡�•�Ì�I�•�ç�»�Ò�¡�†�y�Ì���I�Ö�Ì�º�I�‹�•�I�‹�•�›�•�µ�Ì�¡-

vos agrícolas, não controle apropriado de 

animais e plantas;

• Impacto positivo restrito, como geração de 

emprego e renda, melhoria das condições 

de vida, acesso e disponibilidade de servi-

�‰�º�Ì�I�Å�×�…�®�¡�†�º�Ì�I�Å�y�È�y�I�†�º�´�Ö�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì�I�Å�È�»�ç�¡�´�y�Ì��

Esses problemas impactam na  credibilidade 

dos projetos de carbono, afetando a disposi-

�‰�‚�º�I�‹�•�I���µ�y�µ�†�¡�y�‹�º�È�•�Ì�I�•�I�¡�µ�á�•�Ì�Ò�¡�‹�º�È�•�Ì�I�µ�y�I�†�º�´�Å�È�y�I

�‹�•�I�y�Ò�¡�á�º�Ì�I�‹�•�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•���º�È�•�Ì�Ò�y�´�•�µ�Ò�º��

�E�A�Ï�~�Ï�”�·�A�•�~�Ö�A�‹�”�Ò�Ü�§���‹�~�•�Ä�Ò�~�Ö�A
dos projetos de carbono
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���¡�y�µ�Ò�•�I�‹�•�Ì�Ì�•�I�†�•�µ�z�È�¡�º�I�‹�•�I�‹�•�Ì�y���º�Ì�I�•�I�º�Å�º�È�Ò�Ö�µ�¡-

dades, propomos as Soluções Baseadas nas 

�L�•�Ì�Ì�º�y�Ì�I�,�S�
�L�-���I�È�•�†�º�´�•�µ�‹�y�µ�‹�º�I�Ç�Ö�•�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•-

�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�Ì�•�«�y�´�I�›�º�†�y�‹�º�Ì�I�µ�º�Icom -

partilhamento de benefícios reais com as 

populações locais e efetivos ganhos para 

�Ä�A�•�”�Ö�”�¾�ë�Ä�·�ë�§�½�”�¾�Ü�Ä�A�Ü�”�Ò�Ò�§�Ü�Ä�Ò�§�~�·�D

���I�…�º�y�I�µ�º�Ò�£�†�¡�y�I�•�I�Ç�Ö�•�I�º�I�Ì�•�Ò�º�È�I�«�z�I�Ì�•�I�´�º�á�¡�´�•�µ�Ò�y�I

para melhorar o compliance  social dos pro-

�«�•�Ò�º�Ì���I���Ö�Ò�º�È�È�•�œ�Ö�®�y�‰�‚�º�I�•�I�…�º�y�Ì�I�Å�È�z�Ò�¡�†�y�Ì�I�Ì�‚�º�I

a base desse movimento.  Em outubro de 

2023, a Aliança Brasil NBS lançou a cartilha 

“Guias de boas práticas em consultas aos 

povos indígenas, comunidades tradicio -

nais e quilombolas”

A aposta da Synergia 
nas Soluções Baseadas 
nas Pessoas: articular 
pessoas e oportunidades

Guia Restauração  Florestal da Amazonia

Isso demonstra que a atenção ao benefício 

social e às comunidades locais é visto pelo 

setor como prioritário e estratégico e fortale -

ce a proposição das Soluções Baseadas nas 

�L�•�Ì�Ì�º�y�Ì�I�Å�y�È�y�I�Ç�Ö�•�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I

– e carbono em geral – tenham o seu impacto 

�·�Ä�‹�~�·�A�”�A�Ö�Ä�‹�§�~�·�A�½�~�ñ�§�½�§�ø�~�•�Ä�D

A partir de metodologias aplicadas e lições 

aprendidas com o desenvolvimento dos pro-

�«�•�Ò�º�Ì�I�•�´�I�Ò�•�È�È�¡�Ò�»�È�¡�º�Ì���I�µ�‚�º�I�y�Å�•�µ�y�Ì�I�µ�º�I�y�´�y�î�½�µ�¡�†�º���I

�~���Ò�½�~�½�Ä�Ö�A�Ö�”�Ò�A�Ï�Ä�Ö�Ö�©�ë�”�·�A�‹�Ä�¾�Ö�Ü�Ò�à�§�Ò�A�”�Ö�Ü�Ò�~�Ü�•-

gias de atuação personalizadas, adequa-

�•�~�Ö�A�~�Ä�Ö�A�•�”�Ö�~���Ä�Ö�A�•�”�A�‹�~�•�~�A�‹�Ä�¾�Ü�”�ñ�Ü�Ä�E �y�I���´�I�‹�•�I

potencializar o benefício social e econômico 

local e valorizar as características e vocações 

de um povo.

Soluções Baseadas nas Pessoas  é uma abor-

dagem de estratégia territorial que parte do 

protagonismo dos atores locais na construção 

�‹�•�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�Ç�Ö�•�I�á�¡�Ì�y�´�I�´�y�ç�¡�´�¡�î�y�È�I�º�Ì�I�•�›�•�¡�Ò�º�Ì�I

sociais positivos e ganhos econômicos do 

�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�~�Ì�I�Å�•�Ì�Ì�º�y�Ì�I�‹�º�I�Ò�•�È�È�¡�Ò�»�È�¡�º���I

Mais do que a rentabilidade como indicador de 

�“�ç�¡�Ò�º�I�‹�º�I�Å�È�º�«�•�Ò�º���Ibusca-se com as SBP o en-

gajamento dos atores locais,  a sua atuação 

como cocriadores da iniciativa, envolvendo-os 

�•�´�I�Ò�º�‹�y�Ì�I�y�Ì�I�•�Ò�y�Å�y�Ì�I�‹�º�I�†�¡�†�®�º�I�‹�•�I�á�¡�‹�y�I�‹�º�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I

e oportunizando sua atuação em todas as 

esferas de governança. O empoderamento no 

�Ò�•�È�È�¡�Ò�»�È�¡�º�I�‹�•�á�•�I�Ò�•�È�I�†�º�´�º�I�º�…�«�•�Ò�¡�á�º�Ifortalecer a 

governança das organizações sociais, pro-

movendo a autonomia na condução contínua 

Guia de boas práticas 
em consultas aos
povos indígenas, 
comunidades tradicionais  
e quilombolas

CLIQUE AQUI
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�‹�•�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�•�I�Å�È�º�œ�È�y�´�y�Ì�� tanto na área de restauração quanto 

�•�´�I�º�Ö�Ò�È�y�Ì�I�z�È�•�y�Ì�I�¡�µ�Ò�•�È�2�È�•�®�y�†�¡�º�µ�y�‹�y�Ì���I�L�º�È�Ò�y�µ�Ò�º���I�y�Ì�I�S�
�L�I�Ì�•�I�•�ç-

pressam em protocolos que vão além da consulta participativa 

das comunidades, entendendo como fundamental o seu enga-

�«�y�´�•�µ�Ò�º�I�•�´�I�¡�µ�Ì�Ò�|�µ�†�¡�y�Ì�I�‹�•�I�œ�º�á�•�È�µ�y�µ�‰�y�I�•�I�•�ç�•�†�Ö�‰�‚�º�I�‹�º�I�Å�È�º�«�•�Ò�º��

Este processo só é possível a partir do profundo conheci-

mento do território e do uso de metodologias que pro-

piciem a escuta de múltiplas vozes,  incorporando-as ao 

�‹�•�Ì�•�µ� �º�I�‹�º�I�Å�È�º�«�•�Ò�º���I�;�y�¡�Ì�I�‹�º�I�Ç�Ö�•�I�º�Ö�á�¡�È���I�Å�È�•�Ò�•�µ�‹�•�2�Ì�•�I�†�º�†�È�¡�y�È�I

soluções que atendam às necessidades do território e contri-

buam com o desenvolvimento econômico e humano local, por 

�´�•�¡�º�I�‹�•�I�Å�È�º�†�•�Ì�Ì�º�Ì�I�Å�y�È�Ò�¡�†�¡�Å�y�Ò�¡�á�º�Ì�I�‹�•�I�Ò�º�´�y�‹�y�I�‹�•�I�‹�•�†�¡�Ì�‚�º�I�«�Ö�µ�Ò�º�I

às comunidades. São essas comunidades que promovem uma 

economia integrada à natureza há milhares de anos, e compre-

endem modelos econômicos possíveis que priorizam o bem-

-viver em vez do lucro imediato e da acumulação.

�E�A�P�~�§�¾�”�·�A���§�”�¾�Ü�©���‹�Ä�A�Ï�~�Ò�~�A���½�~�ø�Ç�¾�§�~�A�Ò�”�‹�Ä�¾�¥�”�‹�”�A�Ñ�à�”�A�§�¡�¾�Ä�Ò�~�Ò�A

a dimensão social da restauração pode levar ao fracas-

so das intervenções na região ou até favorecer o aumento 

�‹�•�I�†�º�µ���¡�Ò�º�Ì�I�Ì�º�†�¡�y�¡�Ì���I���º�I�á�y�®�º�È�¡�î�y�È�I�y�I�†�º�†�È�¡�y�‰�‚�º�I�•�I�y�I�Å�y�È�Ò�¡�†�¡�Å�y�‰�‚�º�I

ativa das comunidades locais ao longo de todo o processo 

�‹�•�I�‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�¡�´�•�µ�Ò�º�I�‹�º�I�Å�È�º�«�•�Ò�º���I�y�Ì�I�S�º�®�Ö�‰�Ã�•�Ì�I�
�y�Ì�•�y�‹�y�Ì�I�µ�y�Ì�I

Pessoas pretendem contribuir para a longevidade e sucesso 

�‹�y�I�¡�µ�¡�†�¡�y�Ò�¡�á�y���I�‹�•�¡�ç�y�µ�‹�º�I�Ö�´�I�®�•�œ�y�‹�º�I�‹�•�I�y�È�Ò�¡�†�Ö�®�y�‰�‚�º�I�•�I�y�Ö�Ò�º�µ�º�´�¡�y�I

comunitária, em que  as pessoas se reconheçam agentes de 

mudança e construtoras de futuros desejáveis em seus 

�Ü�”�Ò�Ò�§�Ü�Å�Ò�§�Ä�Ö�D 
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Conhecer o território e  
formar parcerias com 
as comunidades locais
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A centralidade das pessoas e do 
território gerando resultados 

As Soluções Baseadas 
nas Pessoas e seus 
objetivos mais amplos

19
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Melhoria nas 
condições de vida

Oportunidade de 
trabalho e geração 
de renda

Igualidade de 
condições e 
tratamento

Participação e 
governaça 
comunitária

Recursos 
naturais e 
climáticos

• Aspectos Sociais: saúde, educação, habitação, saneamento etc.

• Segurança Alimentar: ampliação da oferta em quantidade e diversidade de 
alimentos à disposição para população.

• Trabalho digno e decente, remuneração justa.

• Possibilidade de empreendedorismo e associativismo.

• Desenvolvimento de habilidades conforme vocações.

• Fortalecimento logístico visando melhor margem de ganhos e perpetuação das ações.

• Não distinção entre raça, gênero, origem, condição social, sexualidade etc.

• Respeito e atendimento adequado aos povos indígenas e tradicionais.

• Oportunidade de inclusão social e produtiva de mulheres e jovens.

• Processo de consulta amplo, aberto e livre.

• Tomada de decisão e governança do território e do projeto junto à comunidade.

• Comunidade e povos locais como detentores do direito à decisão e participação 
nas escolhas e execução.

• Alterações no meio ambiente e no uso dos recursos naturais sem 
afetar a biodiversidade local.

• Preparação para resiliência às mudanças climáticas.

�A�Ì�I�†�¡�µ�†�º�I�…�®�º�†�º�Ì�I�Å�È�¡�µ�†�¡�Å�y�¡�Ì�I�‹�•�I�º�…�«�•�Ò�¡�á�º�Ì�I�‹�y�Ì�I�S�
�L��
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�L�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�µ�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y�I�y�I�Å�y�È�Ò�¡�È�I�‹�y�I�S�
�L�I
envolvem os seguintes elementos, que valorizam o 
território e geram ganhos sociais e econômicos para 
as comunidades locais:

Soluções Baseadas nas Pessoas 
aplicada para restauração 
na Amazônia

• Modelagem de negócios  para desenvolvimento rural sustentável: 

• �S���"�I�•�I�(�5�L�"��

• Incentivo à  �Ï�Ò�Ä�•�à�Ž�‡�Ä�A� �~�½�§�·�§�~�Ò�A�Ä�à�A�‹�Ä�½�à�¾�§�Ü�•�Ò�§�~�D

• Foco em viabilizar a �Š�§�Ä�”�‹�Ä�¾�Ä�½�§�~�D

• Potencialização do �”�ñ�Ü�Ò�~�Ü�§�ë�§�Ö�½�Ä�A�Ö�à�Ö�Ü�”�¾�Ü�•�ë�”�·�D

• Promoção e incentivo do �~�Ö�Ö�Ä�‹�§�~�Ü�§�ë�§�Ö�½�Ä�A�”�A�‹�Ä�Ä�Ï�”�Ò�~�Ü�§�ë�§�Ö�½�Ä�D

• Ampliação de parcerias  institucionais, internacionais e 

�†�º�´�•�È�†�¡�y�¡�Ì�)���µ�y�µ�†�•�¡�È�y�Ì��

• Incentivo ao �A�”�½�Ï�Ò�”�”�¾�•�”�•�Ä�Ò�§�Ö�½�Ä�A�”�A�¾�”�¡�Å�‹�§�Ä�Ö�A�‹�Ä�½�à�¾�§�Ü�•�Ò�§�Ä�Ö�D�A

• Estímulo ao cultivo, processamento e comercialização  �‹�•�I�Å�È�º�‹�Ö�Ò�º�Ì�I���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì��

• Atratividade para turismo, educação e pesquisa no território.

• Geração de ganhos acumulativos com serviços ambientais  diversos, 

incluindo recursos hídricos, biodiversidade e carbono.

• Compartilhamento de receitas �I�•�I�º�Ì�I�…�•�µ�•�›�£�†�¡�º�Ì�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�º�Ì�I�†�º�´�I�y�Ì�I

comunidades e povos locais.

• Implementação de programas educacionais  que conscientizem as 

�†�º�´�Ö�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì�I�®�º�†�y�¡�Ì�I�Ì�º�…�È�•�I�y�I�¡�´�Å�º�È�Ò�|�µ�†�¡�y�I�‹�y�I�Å�È�•�Ì�•�È�á�y�‰�‚�º�I�y�´�…�¡�•�µ�Ò�y�®�I�•�I

inclusão sobre práticas sustentáveis para a promoção da cultura de 

conservação �I�µ�y�Ì�I�†�È�¡�y�µ�‰�y�Ì�I�•�I�«�º�á�•�µ�Ì��

• Fortalecimento logístico  baseado na realidade amazônica, promovendo 

a autonomia do escoamento dos produtos, gerando lucro para as 

comunidades locais  e favorecendo a  longevidade dos negócios  por meio 

�‹�•�I�Ö�´�y�I�È�•�‹�•�I�®�º�œ�£�Ì�Ò�¡�†�y�I�•�µ�œ�y�«�y�‹�y�I�µ�º�I�Å�È�º�†�•�Ì�Ì�º�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�‹�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y�I�•�I�‹�•�I

�´�y�µ�Ö�Ò�•�µ�‰�‚�º�I�‹�y�I���º�È�•�Ì�Ò�y�I�•�´�I�Å�•��
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Soluções Baseadas nas Pessoas na prática 
da Synergia: Redes do Médio Xingu

A experiência do Projeto Redes do Médio Xingu corrobora as 
convicções da Synergia sobre as SBP na Amazônia, já que:

• É preciso compreender a �†�º�´�Å�®�•�ç�¡�‹�y�‹�•�I�‹�º�Ì�I�Ò�•�È�È�¡�Ò�»-

�È�¡�º�Ì�� suas reivindicações e vocações e ser oportuna-

mente ativo para que as pessoas possam alcançar a 

paridade de participação na mudança de uso da terra 

chamando-as para a deliberação. Abrir um �•�Ì�Å�y�‰�º�I�‹�•�I

�‹�¡�z�®�º�œ�º constante pode representar uma transforma -

ção positiva e política �I�µ�º�I�Ò�•�È�È�¡�Ò�»�È�¡�º�I�•�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I

conservação podem ser propulsores desse movimento.

• ���I���´�y�î�½�µ�¡�y�I�‹�•�á�•�I�Ì�•�È�I�Å�•�µ�Ì�y�‹�y�I�‹�•�I�‹�•�µ�Ò�È�º���I�µ�‚�º�I�‹�•�I�›�º�È�y�� 

�(�Ì�Ì�º�I�Ì�¡�œ�µ�¡���†�y�I�È�•�†�º�µ� �•�†�•�È�I�º�Ì�I�Ì�y�…�•�È�•�Ì�I�•�I�Å�º�Ò�•�µ�†�¡�y�®�¡�‹�y-

�‹�•�Ì�I�®�º�†�y�¡�Ì���I�¡�µ�Ò�È�º�«�•�Ò�y�µ�‹�º�I�µ�y�Ì�I�•�Ì�Ò�È�Ö�Ò�Ö�È�y�Ì�I�‹�•�I�œ�º�á�•�È�µ�y�µ�‰�y�I

�‹�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�y�Ì�I�®�¡�‹�•�È�y�µ�‰�y�Ì�I�†�º�´�Ö�µ�¡�Ò�z�È�¡�y�Ì�I�•�I�y�Ò�º�È�•�Ì�I�®�º�†�y�¡�Ì�I

�†�º�´�I�Å�º�‹�•�È�I�‹�•�I�á�º�î�I�•�I�á�•�Ò�º���I�‹�•�I�´�º�‹�º�I�Ç�Ö�•�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I

�µ�‚�º�I�Ì�•�«�y�´�I�y�Å�•�µ�y�Ì�I�‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�¡�‹�º�Ì�I�†�º�´�I�y�Ì�I�†�º�´�Ö�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì�I

locais, mas efetivamente construídos e geridos por elas.

• As comunidades devem ser envolvidas na estruturação 

de alternativas que culminem numa �•�†�º�µ�º�´�¡�y�I�…�y�Ì�•�y�‹�y�I

�µ�y�I�Ì�º�†�¡�º�…�¡�º�‹�¡�á�•�È�Ì�¡�‹�y�‹�•, para que se apropriem e va-

�®�º�È�¡�î�•�´�I�y�I���º�È�•�Ì�Ò�y�I�•�´�I�Å�•�I�º�Ö�I�È�•���º�È�•�Ì�Ò�y�‹�y�I�•�I�•�µ�Ò�•�µ�‹�y�´�I�y�I

�¡�´�Å�º�È�Ò�|�µ�†�¡�y�I�‹�•�®�y�I�Å�y�È�y�I�º�I�‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�¡�´�•�µ�Ò�º�I�®�º�†�y�®�I�•�I�†�È�•�Ì�†�¡-

mento e empoderamento de suas famílias e do território.

• Modos de vida relacionados aos recursos natu-

rais: construir economias que fortaleçam o tecido 

social e tecidos sociais que potencializam práticas 

�•�†�º�µ�½�´�¡�†�y�Ì�I�«�Ö�Ì�Ò�y�Ì�I�†�º�´�I�y�Ì�I�Å�•�Ì�Ì�º�y�Ì�I�•�I�È�•�œ�•�µ�•�È�y�Ò�¡�á�y�Ì�I

com o meio ambiente – economia regenerativa.
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CLIQUE AQUI

Um exemplo de geração de valor, 
desenvolvimento da bioeconomia 
e preservação ambiental

Um dos casos mais emblemáticos da Synergia na valoriza-

ção e desenvolvimento das comunidades locais, via apoio e 

�¡�´�Å�®�y�µ�Ò�y�‰�‚�º�I �‹�•�I �Å�È�º�†�•�Ì�Ì�º�Ì�I �y�œ�È�º���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì�I �•�ç�Ò�È�y�Ò�¡�á�¡�Ì�Ò�y�Ì�I �Ì�Ö�Ì-

tentáveis, é o Redes do Médio Xingu, que tem como pre-

missa as SBP. A partir da �›�º�È�´�y�‰�‚�º�I �‹�•�I �Ö�´�y�I �È�•�‹�•�I �†�º�´�Ö-

�µ�¡�Ò�z�È�¡�y���I �º�I �Å�È�º�«�•�Ò�º�I �†�º�µ�Ò�y�I �†�º�´�I �•�ç�•�†�Ö�‰�‚�º�I �‹�•�I �Å�È�º�œ�È�y�´�y�Ì�I �Å�y�È�y�I

capacitação e implantação de fortalecimento institucional 

�®�º�†�y�®���I�•�I�º�Ö�Ò�È�º�Ì�I�y�Ö�ç�£�®�¡�º�Ì�I�Ì�º�†�¡�y�¡�Ì�I�•�I�•�†�º�µ�½�´�¡�†�º�Ì���I���•�Ì�•�µ�á�º�®�á�¡�‹�º�I

�•�´�I���®�Ò�y�´�¡�È�y���I�]�È�Ö�y�È�z�I�•�I�S�‚�º�I�"�•�®�¡�ç�I�‹�º�I�n�¡�µ�œ�Ö���I�º�I�L�È�º�«�•�Ò�º�I�O�•�‹�•�Ì�I�‹�º�I

�;�•�‹�¡�º�I�n�¡�µ�œ�Ö�I�•�I�•�ç�•�´�Å�®�º�I�¡�µ�†�º�µ�Ò�•�Ì�Ò�•�I�‹�•�I�Ç�Ö�•�I�y�Ì�I�S�
�L�I�Å�º�Ì�Ì�Ö�•�´�I

a capacidade de impactar de forma muito positiva o desen-

volvimento local. 

Saiba mais em:  

�ì�ì�ì�D�Ò�”�•�”�Ö�•�Ä�½�”�•�§�Ä�ñ�§�¾�¡�à�D�‹�Ä�½�D�Š�Ò

A valorização 
da vocação 
territorial

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
�È�y�Ì�¡�®ApresentaçãoGuia Synergia de Restauração Florestal na Amazônia Navegue pelo menu >>>25



Como estruturar 
projetos com 
Soluções Baseadas 
nas Pessoas

Três principais etapas

���y�‹�y�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I�‹�•�´�y�µ�‹�y�I�Ö�´�I

�º�®� �y�È�I�Å�y�È�Ò�¡�†�Ö�®�y�È���I�•�Ì�Å�•�†�£���†�º���I�Ì�•�«�y�I�•�´�I�Ì�•�Ö�Ì�I�Å�È�º-

�†�•�Ì�Ì�º�Ì�I�¡�µ�¡�†�¡�y�¡�Ì�I�•���I�Å�È�¡�µ�†�¡�Å�y�®�´�•�µ�Ò�•���I�µ�y�I�•�ç�•�†�Ö�‰�‚�º�I

da parceria e da governança com a comuni-

�‹�y�‹�•�I�®�º�†�y�®���I�L�º�È�•�´���I�•�I�Å�º�Ì�Ì�£�á�•�®�I�Ì�¡�µ�Ò�•�Ò�¡�î�y�È�I�•�´�I�Ò�È�“�Ì�I

etapas, em que a centralidade no território e 

nas pessoas é a tônica. 
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Gestão do 
relacionamento e 
engajamento das 

comunidades

Execução do projeto e 
monitoramento

1
Contextualização e 
diagnóstico sobre o 

território, populações e 
comunidades

2 3

• Caracterização social, 
econômica, ambiental, 
fundiária, geográfica e política;

• Mapeamento de questões 
críticas e stakeholders-chave;

• Identificação das vocações 
regionais.

• Atividades coletivas e 
�‹�Ä�½�à�¾�§�Ü�•�Ò�§�~�Ö�A�•�”�A�‹�Ä�‹�Ò�§�~�Ž�‡�Ä�B�A
do projeto;

• Coleta de demandas e de 
sugestões;

• Estabelecimento de 
mecanismos de governança e 
comunicação.

• Formação das estruturas 
de governança e 
comunicação;

• Mecanismos de priorização 
de ações e programas;

• Execução e controle das 
ações e programas.

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
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ACESSE O CASE

Estudo de caso Synergia: 
empresa de restauração 
com atuação na Amazônia

���I�S�è�µ�•�È�œ�¡�y�I�y�Ö�ç�¡�®�¡�º�Ö�I�Ö�´�y�I�‹�y�Ì�I�Å�È�¡�µ�†�¡�Å�y�¡�Ì�I�•�´-

presas de restauração do Brasil no mape-

�y�´�•�µ�Ò�º���I�¡�‹�•�µ�Ò�¡���†�y�‰�‚�º�I�•�I�†�y�È�y�†�Ò�•�È�¡�î�y�‰�‚�º�I�‹�º�Ì�I

atores e comunidades locais de um empre-

�•�µ�‹�¡�´�•�µ�Ò�º�I�‹�•�I�¡�´�Å�®�y�µ�Ò�y�‰�‚�º�I�‹�•�I�y�œ�È�º���º�È�•�Ì-

tas em Maracaçumé/MA. Em processo de 

escuta ativa e participativa com as pessoas 

�‹�º�I�Ò�•�È�È�¡�Ò�»�È�¡�º���I�›�º�´�º�Ì�I�†�y�Å�y�î�•�Ì�I�‹�•�I�¡�‹�•�µ�Ò�¡���†�y�È�I�y�Ì�I

vocações territoriais. A partir desse levan-

tamento, a Synergia realizou ações efetivas 

para colaborar com o desenvolvimento local, 

como a produção de um calendário parti-

�†�¡�Å�y�Ò�¡�á�º�I�•�I�Ö�µ�¡���†�y�‹�º�I�†�º�´�I�y�Ì�I�y�Ò�¡�á�¡�‹�y�‹�•�Ì�I�È�•�y-

lizadas no território. Além disso, foi possível 

fazer recomendações estratégicas para a 

mitigação de riscos e impactos negativos. Por 

���´���I�y�I�y�Ò�Ö�y�‰�‚�º�I�¡�´�Å�y�†�Ò�º�Ö�I�µ�º�I�y�Å�È�¡�´�º�È�y�´�•�µ�Ò�º�I

do relacionamento com as comunidades, 

�Ò�‚�º�I�¡�´�Å�º�È�Ò�y�µ�Ò�•�I�Å�y�È�y�I�Ç�Ö�•�I�•�®�y�I�Ì�•�«�y�I�Ö�´�y�I�á�y�®�¡�º�Ì�y�I

aliada da empresa na operação, conservação 

e cuidado com a propriedade.

https://www.synergiaconsultoria.com.br/cases/mapeamen -
to-e-caracterizacao-dos-atores-locais-regreen/ 

Etapa 1 - Contextualização e Diagnóstico sobre o território, 
populações e comunidades

�(�‹�•�µ�Ò�¡���†�y�‰�‚�º�I�•�I���µ�z�®�¡�Ì�•�I�‹�y�Ì�I�h�º�†�y�‰�Ã�•�Ì�I�Y�•�È�È�¡�Ò�º�È�¡�y�¡�Ì

Agora é hora de conhecer 
as etapas na prática! 

Guia Restauração  Florestal da Amazonia

Vocações Territoriais

Pesquisa de gabinete Conhecimento e visita a campo Vocações Territoriais

Origens dos povos 
e comunidades

fatores étnicos, 
raciais, culturais, 
religiosos e 
históricos

Caracterização e 
organização do 
território

bioma, 
biodiversidade, 
elementos naturais, 
uso do solo, 
recursos hídricos e 
ocupação do 
território.

Instituições e 
políticas

presença do 
Estado, organização 
sócio-política, 
desenvolvimento 
institucional.

Foco em restauração 
na Amazônia:

• Preservado/Desmatado.
• Riscos do território: 

garimpo, crime organizado, 
conflitos de terra, grilagem 
(regularização fundiária).

• Contextualização e perfil 
das atividades extrativistas 
e agroextrativistas, 
incluindo produtos e 
ingredientes coletados, 
métodos de manejo, coleta, 
processamento, 
comercialização etc.

• Apoios externos (Embrapa, 
CONAB, ONGs).

• Associativismo e 
Cooperativismo.

Desenvolvimento 
ecônomico e social

atividades 
econômicas, IDH, 
serviços públicos, 
condições sociais.

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
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Etapa 2 - Gestão do relacionamento e engajamento das 
comunidades - Construção Colaborativa   

Colaborar é ir além de consulta e consentimento. É construir junto, é parceria!

ACESSE O CASE

Estudo de caso Synergia: 
Iniciativa Barcarena 
Sustentável

A Synergia foi responsável por formar uma 

rede de atores institucionais, sociais, econô-

�´�¡�†�º�Ì�I�•�I�†�º�´�Ö�µ�¡�Ò�z�È�¡�º�Ì�I�Å�y�È�y�I�•�µ�œ�y�«�y�È�I�•�I�º�Å�•�È�y�È�I

programas de impacto socioambiental em 

Barcarena/PA. Essa rede – chamada de Ini-

ciativa Barcarena Sustentável – faz a auto-

�œ�•�Ì�Ò�‚�º���I�œ�º�á�•�È�µ�y�µ�‰�y�I�•�I�•�ç�•�†�Ö�‰�‚�º�I�‹�•�I�y�‰�Ã�•�Ì���I

com base nas demandas das comunidades 

e necessidades do território, criando opor -

tunidades de empoderamento comunitário e 

desenvolvimento social e econômico.

https://www.barcarenasustentavel.org/#top 

Guia Restauração  Florestal da Amazonia

Atividades Coletivas Coleta de Demanda e Sugestões Método de Governança da Parceria

• Reuniões comunitárias de 
apresentação e discussão.

• Atividades coletivas 
exclusivas para mulheres e 
indígenas.

• Mapa falado.

• Grupos focais.

• Identificação dos riscos (ao 
projeto e às comunidades) > 
Matriz de risco e impacto.

• Coleta de expectativas ���I
positivas e negativas.

• Percepção sobre a 
informação e o entendimento 
sobre o projeto, bem como 
sobre os impactos.

• Captura de demandas, 
geração de ideias e 
sugestões.

• Discussão sobre possibilidade 
de programas, ações, foco e 
prioridade, identificação de 
atores a envolver na proposta.

• Meios para priorização dos 
programas e ações. 

• Organização para execução.

• Definição de meios de 
comunicação.

• Discussão / definição sobre 
institucionalização da 
parceria (cooperativa / 
associação).

• Mecanismos de controle e 
gestão financeira.

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
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Etapa 3 - Execução da Parceria 

Criando valor e compartilhando ganhos e benefícios

Estudo de caso Synergia: 
assistência técnica 
agroecológica e rural para 
as famílias  

A Synergia, em parceria com outras em -

presas e a população local, está presente 

na Região Metropolitana de Manaus/AM, 

�y�Ò�Ö�y�µ�‹�º�I�«�Ö�µ�Ò�º�I�y�I�������I�›�y�´�£�®�¡�y�Ì���I�A�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�I�Ò�•�´�I

como foco a implementação das ações de 

�y�†�º�´�Å�y�µ� �y�´�•�µ�Ò�º�I�•�I�Ì�•�È�á�¡�‰�º�Ì�I�‹�•�I�y�Ì�Ì�¡�Ì�Ò�“�µ�†�¡�y�I

técnica agroecológica. Para esse trabalho, 

são utilizadas metodologias participativas 

�«�Ö�µ�Ò�º�I�~�I�†�º�´�Ö�µ�¡�‹�y�‹�•�I�Å�y�È�y�I�†�º�µ�Ì�Ò�È�Ö�‰�‚�º�I�‹�y�Ì�I

soluções de desenvolvimento rural consi-

�‹�•�È�y�µ�‹�º�I�º�I�Å�•�È���®�I�®�º�†�y�®�I�‹�•�I�y�œ�È�¡�†�Ö�®�Ò�Ö�È�y�I�›�y�´�¡�®�¡�y�È�I

e fornecendo acompanhamento técnico e 

�º�È�¡�•�µ�Ò�y�‰�Ã�•�Ì�I�‹�•�I�´�y�µ�•�«�º�I�Å�y�È�y�I�S���"���I�<�•�Ì�Ò�•�I�Ò�È�y-

balho, também são promovidas ações de re-

gularização e atualização das associações e 

cooperativas na região de atuação de forma 

a gerar valor, a compartilhar e a perpetuar os 

ganhos e os benefícios alcançados.

���ç�¡�Ì�Ò�•�I�Ö�´�y�I�¡�µ���µ�¡�‹�y�‹�•�I�‹�•�I�Å�º�Ì�Ì�¡�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�Ì�I�µ�y�I

Amazônia, porém quatro categorias de pro -

gramas de restauração são mais presentes na 

�È�•�œ�¡�‚�º���I�•�I�Ò�“�´�I�y�Ò�È�y�£�‹�º�I�´�y�¡�Ì�I�¡�µ�á�•�Ì�Ò�¡�´�•�µ�Ò�º�Ì��

�A�I�Ç�Ö�y�‹�È�º�I�y�I�Ì�•�œ�Ö�¡�È�I�y�Å�È�•�Ì�•�µ�Ò�y�I�y�®�œ�Ö�µ�Ì�I�•�ç�•�´�Å�®�º�Ì�I

de ações para esses programas mais comuns 

�Ç�Ö�•���I�‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�¡�‹�º�Ì�I�•�´�I�†�º�µ�«�Ö�µ�Ò�º�I�†�º�´�I�y�Ì�I�†�º�´�Ö-

�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì���I�Ò�“�´�I�œ�È�y�µ�‹�•�I�Å�º�Ò�•�µ�†�¡�y�®�I�‹�•�I�Ì�Ö�†�•�Ì�Ì�º���I�(�´-

portante destacar que recomendamos desen -

volver ao menos uma ação em cada categoria, 

e temos clareza de que a lista não se esgota 

aqui, uma vez que, a partir do estudo das 

etapas 1 e 2 do processo, podem surgir novas 

�‹�•�´�y�µ�‹�y�Ì�I�•�Ì�Å�•�†�£���†�y�Ì�I�‹�•�I�y�‰�Ã�•�Ì�I�Å�y�È�y�I�†�y�‹�y�I

território, ao passo que outras ações podem se 

mostrar impraticáveis ou dispensáveis.

Guia Restauração  Florestal da Amazonia

As quatro categorias de programas de restauração 
mais comuns na Amazônia

• ���¡�Ò�Ä�”�ñ�Ü�Ò�~�Ü�§�ë�§�Ö�½�Ä�A���Ä�Ò�”�Ö�Ü�~�·�D

• Desenvolvimento comunitário.

• Desenvolvimento econômico/social.

• Autonomia e perpetuidade.

Estar junto da 
�‹�Ä�½�à�¾�§�•�~�•�”�D

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
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Guia Restauração  Florestal da Amazonia

Agroextrativismo 
florestal sustentável

Conscientizações e 
sensibilizações.

Desenvolvimento 
comunitário

Ações de desenvolvimento 
institucional comunitário 
(cooperativas, associações, 
coletivos etc.)

Desenvolvimento 
econômico / social

Promoção e capacitação em 
empreendedorismo e gestão 
de negócios.

Autonomia e 
perpetuidade

Gestão de monitoramento e 
avaliação.

Capacitações para manejo e 
conservação do solo.

Intermediação institucional e 
apoio logístico/técnico para 
parceria com EMBRAPA, 
SENAR, entre outros.

ATER, pesquisa e treinamento 
de técnicas para a prática de 
SAF e ILPF.

Acompanhamento técnico, 
monitoramento da produção.

Apoio para infraestrutura 
produtiva: fábricas e 
biorrefinarias, armazéns e 
terminais, logística e energia. 

Apoio financeiro e técnico 
para aumento da tecnologia 
empregada: máquinas, 
insumos, implementos, 
irrigação, adubagem, 
defensivos etc.

Apoio logístico, técnico, 
burocrático, promocional e 
sanitário/legal para 
comercialização e 
certificações.

Intermediação institucional 
para qualidade de vida e 
serviços públicos: saúde, 
saneamento, educação etc.

Apoio legal/financeiro e 
institucional para 
regularização fundiária.

Fortalecimento logístico 
sustentável voltado para a 
produção local 
agroextrativista e outras.

Novo ciclo de priorização e 
formação de programas.

Aperfeiçoamento constante e 
busca de novas tecnologias 
para melhoria contínua dos 
produtos.

Fortalecimento da cadeia de 
suprimentos e apoio logístico.

Etapa 3 - Execução da Parceria

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)

01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
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�"�%�D

Recomendações 
e convite

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
�È�y�Ì�¡�®ApresentaçãoGuia Synergia de Restauração Florestal na Amazônia Navegue pelo menu >>>31



A viabilidade das Soluções Baseadas nas Pessoas se 

conecta ao momento atual, bastante propício, em que o 

planeta dá sinais contundentes de esgotamento. O papel 

�‹�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y�I�µ�º�I�†�º�µ�Ò�•�ç�Ò�º�I�‹�y�I�Å�È�•�Ì�•�È�á�y�‰�‚�º�I�‹�y�I�á�¡�‹�y�I�µ�y�I�Y�•�È�È�y�I�•�I

decisivo para as espécies, humanas e não humanas. 

Vimos que:

• Há esforços públicos e privados para que a restauração 

���º�È�•�Ì�Ò�y�®���I �•�´�I �•�Ì�Å�•�†�¡�y�®�I �‹�y�I ���´�y�î�½�µ�¡�y���I �Ì�•�«�y�I �Ö�´�y�I �‹�y�Ì�I �Å�È�¡�µ�†�¡-

�Å�y�¡�Ì�I�›�º�µ�Ò�•�Ì�I�‹�•�I�†�È�•�‹�¡�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�†�y�È�…�º�µ�º�I�y�º�I�
�È�y�Ì�¡�®���I�«�z�I�Ç�Ö�•�I�º�I�Å�º-

�Ò�•�µ�†�¡�y�®�I�•�I�Ì�¡�œ�µ�¡���†�y�Ò�¡�á�º���I

• ���º�I �´�•�Ì�´�º�I �Ò�•�´�Å�º���I �Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I �‹�•�I �È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I ���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I �†�y-

�È�•�†�•�´�I�‹�•�I�á�¡�y�…�¡�®�¡�‹�y�‹�•�I���µ�y�µ�†�•�¡�È�y�I�,�´�•�Ì�´�º�I�†�º�µ�Ì�¡�‹�•�È�y�µ�‹�º�I�º�I

mercado de carbono) e possuem o potencial de mobilizar 

pequenos e médios agricultores, além de desenvolver co-

munidades locais e povos tradicionais. 

• ���I �Å�º�Ì�Ì�£�á�•�®�I �‹�•�Ì�•�µ�á�º�®�á�•�È�I �Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I �Ç�Ö�•�I �Ì�•�«�y�´�I �Å�®�y�µ�•�«�y�‹�º�Ì�I �•�I

desenvolvidos visando a gerar, no território e para as co-

munidades ali presentes, efeitos sociais e econômicos 

que valorizem suas potencialidades, garantindo renda e 

oportunidades de trabalho, além de desenvolver social-

mente as comunidades. 

• �S�‚�º�I�•���†�y�î�•�Ì�I�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�Ç�Ö�•�I�á�¡�Ì�•�´�I�y�I�¡�´�Å�®�•�´�•�µ�Ò�y�‰�‚�º�I�‹�º�Ì�I

�S���"�I�•�I�(�5�L�"�I�†�º�´�I�Å�y�È�Ò�¡�†�¡�Å�y�‰�‚�º�I�y�Ò�¡�á�y�I�,�†�º�œ�•�Ì�Ò�º�È�y�-�I�‹�y�Ì�I�†�º�´�Ö-

�µ�¡�‹�y�‹�•�Ì���I�y�Å�®�¡�†�y�µ�‹�º�I�´�y�µ�•�«�º�I�Ì�Ö�Ì�Ò�•�µ�Ò�z�á�•�®�I�‹�•�I�Ò�•�†�µ�¡�†�y�Ì�I�y�œ�È�º-

���º�È�•�Ì�Ò�y�¡�Ì���I �†�º�´�Å�y�È�Ò�¡�®� �y�µ�‹�º�I �y�I �Å�È�º�‹�Ö�‰�‚�º�I ���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I �†�º�´�I �º�Ì�I

povos locais e repartindo demais fontes de receita com 

os afetados.

�L�º�È�I ���´���I �y�†�È�•�‹�¡�Ò�y�´�º�Ì�I �µ�º�I �Å�º�Ò�•�µ�†�¡�y�®�I �Ò�È�y�µ�Ì�›�º�È�´�y�‹�º�È�I �‹�y�Ì�I �S�º�®�Ö-

�‰�Ã�•�Ì�I�
�y�Ì�•�y�‹�y�Ì�I�µ�y�Ì�I�L�•�Ì�Ì�º�y�Ì�I�Å�y�È�y�I�´�y�ç�¡�´�¡�î�y�È�I�Å�º�Ì�¡�Ò�¡�á�y�´�•�µ�Ò�•�I�º�Ì�I

�•�›�•�¡�Ò�º�Ì�I�Ì�º�†�¡�º�•�†�º�µ�½�´�¡�†�º�Ì�I�®�º�†�y�¡�Ì�I�‹�º�Ì�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I�‹�•�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º���I

���Ì�Ì�¡�´���I�Å�y�È�y�I�y�®�•�´�I�‹�y�I�È�•���•�ç�‚�º�I�•�I�‹�º�I�‹�•�…�y�Ò�•���I�†�º�µ�á�¡�‹�y�´�º�Ì�I�†�y�‹�y�I

leitor e cada leitora desse Guia Synergia de Restauração Flo-

�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�y�I���´�y�î�½�µ�¡�y�I�Å�y�È�y�I�y�I�y�‰�‚�º���I�Å�y�È�y�I�Ì�•�I�•�µ�œ�y�«�y�È�I�•�´�I�Å�È�º�«�•�Ò�º�Ì�I

que tenham as pessoas como solução para a conservação 

de nosso Planeta.

Nosso convite:  
�ƒ�A�Ò�”���”�ñ�‡�Ä�E�A�~�Ä�A
debate e à ação

03.  Recomendações e convite

02.  Soluções Baseadas nas Pessoas (SBP)01. Breve panorama �I�‹�y�I�È�•�Ì�Ò�y�Ö�È�y�‰�‚�º�I���º�È�•�Ì�Ò�y�®�I�µ�º�I�
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